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Telegramas por el cable. 
¡SERVICIO TELEGRAFICO 

JDiario de la Marina. 
AL DIARIO DE LA MARINA. 

HABANA, 

T E L E C t R A M A S D E H O Y " . 

Madrid Ikde nwiemhi'e. 

L O S D E P O R T A D O S 
L o s deportados c u b a n o s p o b r e s 

q u e s e a n e n v i a d o s á C e u t a s i n s e n 
t e n c i a de los t r i b u n a l e s , s e r á n soco
r r i d o s con n u e v e p s e o s m e n s u a l e s . 

TTADA D^OO"NrPULTA P R E V I A 
E l m i n i s t r o de "CJitramar n iega q u e 

s e h ^ y a n « a v i a d o á consu l ta del GrO-
b e r n a d o r G-eneral de C u b a e l a r t i 
cu lado y l a l e y de b a s e s p a r a l a s 
r e f o r m a s e n e s a A n t í ' l a , como dijo 
E l L i b e r a l . 

E L L E ^ A Z P T 
M a ñ a n a z a r n a r á de C i á i s e l t r a n s 

porte de gruerra L e g a z p i l l e v a n d o 
torpedos p a r a l a d e f e n s a de l a s cos
tas de C u b a . 

N'tem Yorlc 14 noviembre. 
E L P A P A Y M E X I C O . 

D i c e n do R o m a que B , S e l P a p a 
h a deiado e n s u s p e n s a e l n o m b r a 
miento de u n delear'do a p o s t ó l i c o 
p a r a l a r e p ú b l i c a de M é x i c o , á con
secuenc ia '"e l a s d i s e n s i o n e s que e-
x i s t e n é n t r e l o s ob ispos y e l gobier
no de a q u e l p a í s . 

R U S I A Y E L J A P O Í ^ . 
T o l c g r a f i a n desde S e o u l ( C a r e a ) a l 

New YorJc J l e r a l d , que e l encargado 
de negoc ios de l a l e g a c i ó n de H u s i a 
e n d i c h a c i u d a d n o t i f i c ó á los r e p r e 
s e n t a n t e s de l J a p ó n , que s i e l r e y 
l e s c o n c e d í a l o s d e r e c h o s ofrecidos, 
e l gobierno r u s o i n t e r v e n d r í a acto 
cont inuo 

E L E N F E R M O D ^ l O R I E N T E . 
L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s hoy de C o n s -

t a n t i n o p l a d i c e n que no h a v a r i a d o 
l a g r a v e s í t u s c i ó n porque e s r á a t r a 
v e s a n d o e l I m p e r i o Otomano, y s e 
a ñ a d o que p a r e c e i m p o s i b l e poder -
l a r e m e d i a r a i n l a i n t e r v e n c i ó n a c 
t i v a d o l a s g r a n d e s p o t e n c i a s . 

E n e l P a l a c i o de a q u e l l a c a p i t a l 
r e i n a g r a n a l a r m a entre l o s a l tos 
empleados . 

R e i n a g r a n p á n i c o entre todos, i n 
c l u s o e l S u l t á n y s u s e r v i d u m b r e , 
por c r e e r que s u fin e s t á p r ó x i m o . 

A i n s t a n c i a s de l gobierno de A u s 
t r i a s e e s t á n entablando negoc iac io 
n e s c o n l a s d e m á s potenc ias p a r a 
p o n e r s e de acuerdo y o b r a r u n i d a s 
e n l a c u e s t i ó n t u r c a y p a r a q u e n i n 
g u n a de l a s po tenc ias obre por s í so
l a . 
L A M A T A N Z A C R I S T I A N O S . 

E n l a ú l t i m a m a t a n z a de a r m e n i o s 
e n E r z e r ú m m u t i l a r o n l o s m u s u l m a 
n e s á a l g u n o s de l o s c a d á v e r e s . 

E N A L B A N I A . 
E n l a A l b a n i a h a n ocurr ido cho

q u e s m u y s a n g r i e n t o s entre los m u 
s u l m a n e s y los m e r i d i t a s . 

TELEGRAMAS C O S E R C I A L E S . 
Nueva*York noviembre 1 3 , 

d las 5 i de l a tarde. 

Onz&s españolas, & $15.70. 
Centones, á $1.81. 
Descuento papel comercial, 60 di?. , tic 5 ft 

5i por ciento. 
Cambios sabré Londres, 60 div. (banque

ros), &$4.871 
Idem sobra París , 60 dpr. (banqueros), á 5 

francos 1.9J, 
Idem sobre l íamburgo, 60 div. (banqueros), 

á 9 5 i . 
Boaos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, ú 1121, ex-cupdn. 
Centrífnír&í', n. 10, pol. 08, costo y íMw, 6 

2 13i32, nominal. 
Idem, en plaza, á 3 | . 
Regalar á bnenreüno, en plazft, d.i 8 á 8 i . 
Azdcar de miel, en plaza, 2 í á 2 ' . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nomlaal. 
E l c«ercñ6<N rarts fácil . 
VENDIDOS: 23,200 sacos de azücar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de $9.10 

& nominal. 

ffarina patent ndbáÉM«ta4 (í $4.1 r). 

L o n d r e s noviembre 13, 

4zítaar derennlncb5». nominal íí lO;/)}. 
*zficar oeTitrífnfffl nftl. 0.1, ít 12íe. 
Idem recrnlar refina, íí OiO. 
ronsolidaflos, rt 10c a. ^T.futprís. 
T»Aír:uent'». Ran^n fio T > *\ itArra. 2̂  n'vr 100 
^nutro por 100 espifiol, í ftói, ex-Interés. 

Ptarf* noviembre 1.3. 
»?«ntfl n nor 100, « 100frmic«s35 cts., ex-

Int^rís. 

I A B 0 R A N T I S M 0 
Deado ayer sabemos por rntieias nfi 

cialea que Maceo líe^adn á 1» Tro-
cha, Piendo vifforoa emente reobazado 
al quorer nenetraT' en Ta rirovinoia d « 
Sante Cara, v ademío OR do nreaurair 
qne Máximo G^m^z no se baile mny 
lejos de aquellos Tugares, donde según 
pp.raea se han dado cit;a ©1 eabecilla 
mulato y el aventurero dominicano, 
oñn«wdoR tal vez de vagar por bosques 
y est.rttnoiones, h*.cieTid'> vida de ali
mañas y representando su ñoco airoso 
papel de azorados y eternos fugitivos, 
cuya única ciencia militar y cuya tác
tica peregrina estriban en la ligereza 
de sus pié^ para correr denodadamen
te ante las bayonetas de nuestros sol
dados, dejando en su frenética huida, 
por única muestra de su pericia y de
nuedo, horrenda estela de incendios 
y asesinatos, qae constituyen una i n 
ja r í a para la civilización y que po 
nen faera de toda ley ü esas fero
ces hordas que á tan reprobados me
dios apelan, y de cuyos actos no 
puede hacerse solidario ningún pueblo 
culto. 

De aquella concentración de fuerzas 
insurreetaa hacia el centro de la Isla 
han int*nt »do sacar partido, tanto ©1 
laborantismo vergonzante con sus in-
numftrrbTes y rdículas pa t r añas , como 
ese otro l&borantismo que podríamos 
llamar legitl, en cuyos periódicos so ha 
publicado, con letras como puños , el 
sugestivo epígrafe de Maceo en la Tro 
cha, seguido de otros sueltos no menos 
equívocos, en que se habla del ' 'princi
pio del fin," de próximos acontecimien
tos sensacionales y de grandes sorpre
sas, sin expresar á quien han de ser 
favorables, todo ello seguido de espa
cios en blanco, de negras cruofis ó de 
líneas cabalísticas, indicando as í la 
existencia de portentosas noticias que 
por su índole y naturaleza no era posi 
b'e pub'iear; con todo lo cual se ha 
dado ancho margen á las imaginacio
nes siempre fecundas de los separatis
tas urbanos, quienes consultan todas 
las mañanas los horizontes, por ei ven 
aparecer tras el Oastillo del Pr ínc ipe 
las gavillas de IOB plateados. 

Fantaseen cuanto q ni eran los laboran • 
te?; batan palmas porque Maceo, saltan

do de manigua en manigua como porse 
gaida res, ha podido llegar con algunos 
hombres á Ja línea de la Trochaj dejen 
en blanco ciertos periódicos sus colum 
ñas , ó llénenlas de emees y de rayas, en 
son de protesta contra la ley que les 
impide hacer el panegír ico de la insu
rrección; agote sus recursos el laboran
tismo, qne nosotros en tanto celebra 
remo^ también que los aventureros 
polacos v dominicanos, y los cabecillas 
de todos í»nlorea y condiciones, aban
donen sus gnaridas, se descuelguen de 
rus nieachoa, salgan del bosque inf x 
trioable que loa ampara, y bajen 4 la 
llanura, á ver si al ñu se deciden Á de 
mostrar sus bríos, peleando, no eon lo 
inanimado, no con la propiedad, no 
con la riqueza, sino con nuestros sol-
dado^, quienes, hasta la hora presente 
han tenido que guardar su mayor es 
fnerzo, no para vencerlos, sino para 
encontrarlos. 

Llegar á las Villas es cosa fÁcil, cuan 
do se hace la jornada por entre montes 
impenetrables, huyendo al menor indi 
ció de peligro, esquivando el cuerpo á. 
los combates y dispersándosie constan
temente para evitar encuentros con las 
tropas. Para realizar semejante haza 
ña, sólo ee necesita buenas piernas. Sin 
embargo, no dejará el laborantismo de 
cantar en to i o i los tonos la marcha 
triunfal de su fagitivo ídolo.-

De todas suertes, conste que sería 
para nosotros, lo mismo que para todos 
los españoles, una i mensa satisfacción, 
saber que tales momivientos de fuerzas 
insurrectas tienen por objeto abando 
nar su sistema da huida, y combatir de 
nodadameute hasta vencer ó aneutnbir. 
Pero nos resistimos á creer que así su 
ceda, porque sólo posean noble y osfor-
zadamento los que ¡uohan por un ideal, 
que f sita por completo á las muchedum
bres insurrectas. 

m u m m m n m 
Elpa i t ido "Unión Oonatitucional", 

haciendo alarde de poder é indemni
dad, acaba de prepentar á la Comisión 
Inspectora del censo electoral de la Ha
bana, treinta y nueve solicitudes para 
excluir, en concepto de no vecinoa ni 
residr-ntes en este Término Municipal, 
c e t c í d e Cinco mi l electores liberales» 
entre loa qne se cuentan el Excmo. Sr. 
D, Manuel Valle. Presidente de la D i -
r n t ^ r í ó " Provincial, D , Garlos S í ladr i -
gja, Viee PresídAnte de la miama, E x -
relpntísimo spñor don Arturo Amblard, 
D ^ n U d o 4 Cortea. D . Antonio Govín, 
D'T-mfofl.-í PrAvinnial v Voeal de la Co 
misión Permanente, varios señorea Es
cribanos de Aetu^ionpa v Notarios 
públñns , y. en suma, todoa aqnelloa 
que vienen significándose por au polí
tica de ooosioión al partido reacciona
rio enbano. 

Antes habían pedido la exclusión, 
por no cvitnhuventes al Estado, del 
propio Sr. D . Manue1 del Valle, y de 
loa S'ves. D. Gregorio Palacios, D . Joa
quín María Borgea, D. Jo?ó María G?.l 
v^z, Dr. D Federico Mora, y otro sin 
número de conocidísimas personas do 
la saciedad habanera, por su elevada 
posición en la banca, el comercio, la in
dustria y las profesiones. 

La Comisión del Censo, compuesta 
toda de miembros del Partido Unión 
Oonstitueiona', acordó de pleno, resol 
viéndolas favorablemente, las 6,000 
exclusiones pedidas, y solo á ruegos 
del Alcalde Municipal Sr. Qaesada, se
gún so nos dice, se ha eliminado una 
docena de nombres porque—dijo—eran 
muy conocidos y su exclusión en las lis 
tas electorales por no vecinos de la Ha
bana, caucaría escándalo majú«culo . 

Ya veiemos BÍ al ÜQ llega á privar el 
atropello, y por da pronto damos tras 

a m 
Hemos recibido por el vapor La Nav&rre gran surtido en artícu-os de alta 

novedad. 
SOSIBREROS, hay preoioaidades ea nuevas f«jrm%8 y últimos y grandes 

modelos. 
COH3ET3, gran surtido, elegantes, buanaa formas, higiénicos á la salud 

y al b>Í8i:Io. cr.da uno desde un L U I S en adelante. 
ENCAJES y V A L E Í T U I B N N E S deed-3 2 varas por medio, hasta ua L U I S . 
TüJROIOPELOS y géneros para b'.usas, hay preciosidades. 
BOAS de pHimi, abrigos para s e ñ o r i l y vastiditos para n iños , faldellines 

y go i r i t i a p^ra biut izo. 
COÍlOíTAS para novIa; velos y ramos de azahar. 
CUELLOS de pasamauer ía , de encaja y gran surtido en galones de p&sa 

manería . 
Cintas, pájaros, p'umas, alas, floras, hebillas, prendedores y pasadores pa

ra sombreros. 
Sombreros á un L U I S . 

AGUA V E G E T A L 
para el cabello, en rubio, rubio claro, rubio subido, castaño y negro} se garan
tiza que esta t intura es inofensiva para 1 i piel y que dá fuerza yvigo-: á la 
raíz del caballo. 

O'Eeillv mm, 110, última cuadra. Teléfono núm. 686. 
^ 12 00 alt a4 U 

lado de ia noticia al Gobierno de la Is 
la y al Gobierno metropolítico, para 
que, si á bien lo tienen, tomen nota de 
como los constitucionales inspiran su 
campaña de paz, en pró del renaci
miento de la justicia. 

:LA FIESTA BEL PATRONO 
Nuestra Smta Iglesia Catedral cele

bra el día 16 del corriente, con función 
religiosa á las nueve de la mañana , y 
procesión á las cuatro y media de la 
tarde, la festividad de San Cristóbal, 
patrono de esta capital, y deseando el 
Excmo. Sr. General encargado del dea-
pacho, que dichos actos revistan la ma
yor solemnidad, ha dispuesto que se in
vite por medio de la Gace'a á las Auto
ridades, Corporaciones, Srea. Grandes 
de E a p a ñ i , Títulos de Castilla, Caba
lleros Grandes Cruces, Gentileshom-
brea, funcionarios públicos, Jefes y ofl 
cíales del Ejército, Marina, Milicias, 
Voluntario? y Bombaros que estén 
francos de servicio, y demás personas 

caracterizadas que deban conoarrir á 
las expresadas ceremonias. 

CONTRIBUCIONES 
Envi s ta de la consulta elevada por 

el Ayuntamiento de ^ ^ ^ f j ^ l ^ J 
del Rio, acarea de si al ̂ « ^ ^ ^ l a a 
en las ¿ajas del Banco Español do laa 
contribuíionea que por s f ü ^ * ' 
tisface á la Hacienda. ^ L ^ ^ 
tar el uno por ciento á la ofiama reaap • 
tora; si dicha caja anbrogada en los da-
rechosde la Hacienda f ^ 
para admitir el descuento, y por u t i 
mo,8Í al hacer el Egreso de impone 
del panel de oficio 
ñas deba A c o n t a r también el uno por 
ciento á dicha caja, la I^endensia ga^ 
neral de Hacienda, considerando que 
las contribnoiones y rentas qao ^ • 
gan al Estado, no pueden sufrir r eDi j a 
de ninguna clase, y por lo tanto no es-
tán sujetas al impuesto de uno P0r «len
to, en ionerdo del día3dal comente 
mes, ha dispuesto que las ooatnbauo-
nes y rentas qne se p^gau a l i^taio. 

ENFERMOS TOMBO. 
Cuidado coa las falsificaciones que se vienea haciendo del 

M O J A R M E T 
Dispepsia y gastralgia, agrio? despuos de las comidas 6 acedías, hliicliaztfa <í peso al 

yie»lr? con poco (pie so coma, digestiones lentas 6 penosas que producen sueño, repugnan
cia, mareos, dolores de vientre, ríímitos biliosos y diarreas crfiaieas, toda la isla sane ? 
lo* médicos recono en one sélo se curan completamente, radical y para siempre can el 
D I G E S T I V O M O J A R H I E T A . 

Cuando falta esta firma: J . Mojarrieta sobre cualquier tubo, será fafel-
fleado. _ -

Habana,Dragones entre Rayo y San Nicolás; Sarrá; Dr . Joliasoa; T m é 
y Torrasbas, y todas las boticas de reputación en la isla de Cuba. 

381S ft-1 N 

SAENZ DE CALAHORRA 
AFAMADO SASTRE. 

Confecciona esmeradamente toda clase de 
prendas de vestir, con géneros superioresu 

P R E C I O S BARATISIMOS. 
Se trasMaío á Apa? 61, entre O'Reillf ? Sai Juan 4e Dios. Teliao 585. 

26\-5 N 

ITiT ES "El SASIBO." 
Se encuentran actualmente al frente de las cocinas 

de eete acreditado Eesbaurant, los célebres maestros 
cocineros MÜ. Petit, padre é hijo, ciraanstanoia que 
convida á las personas oomm i l faut y á todos los bue
nos gastrónomos para ser hoy parroquianos constan
tes de E L GASINO, que está situado en loa bajos del 
' Centro Asturiano."—Precios de costumbre. 

c i m 7 N 

TI 

m i JII 
S A S T R E R I A . 

Participa á sus numerosos parroquianos y al páblico ea general, 
que acaba de llegar de Europa, habiendo comprado en París y Londres 
un escogido y varido surtido de novedades para la estación de invierno. 

CTREILI/y 20. 

C 1867 8v9 

S O T i 4 Xi'B N O T T I S M B H E . 

i LAS 8: LA CRUZ BLANCA. 

i LAS Si 
M OPEBi POPDliE. 

PRECIOS POR TODA LA FÜNCION. 
Por un grillé 1?, 2o 6 3er. piso 
Por un palco 1? 6 2? piso , 
Por ana luneti 6 butaca con entrada....... , 
Por un asiento de tertulia con entrada , 
Por un asiento de paraíso con entrada , 
Por una entrada general 
Por una éntrala a tertulia ó paraiao 

C 1881 8 11 

?$ 6.00 
500 
1.50 
0.80 
0 70 
0.80 
0.50 

NOTA.—A consecuencia da celebrarsa el pTóxirno domingo 17 del ac
tual mes la gran procesión de Nuestra Señora da los Desamparados, la ma-
tinei» tendrá lugar el sába lo 16, con la ópera en cuatro actos del mocstro DJ-
nizetti, LUCRECIA BORGIA.—Seguirá la rebaja da precios. 

OBISPO Y V I L L E G A S . T E L E F O N O 174. 

I - A - T E l S T O I O I S r ! 
Por todo este mes tendrá esta casa una exposición permanente de calzado del más mo

derno que el mundo zapateril ha soñado, todo lo cual se propone liquidar á precies de verda
dera ganga. 

Hagan una visita á esta casa y admirarán el colosal surtido que en alfombras, colcho
netas, hamacas y efectos de viaje tiene expuesto, para convencerse de que no hay otra, en la 
Habann que pueda competir con ella, así como también en baratez, elegancia y economía. 

Siemnre eu la brecha vendiendo Napoleones de Oabrisaŝ  marca Chi
vo, paraniñas, á un pesop y de señoras á peso y medio. 

C 1857 L E P A L A I S R O Y A L . " OBISPO Y V1LL! 

§ ¡La EMULSION CREOSOTADA de RABELL es la SALVACION de los ENFERMOSi 

UN W 

¡-A- L - A . S I F . A . I S / I I I I J X . A S ! ¡ie,EIOOn^EllsriDA.OI01T IMHEDDZOAI 
EMEDIO l S M M r ¿ h ^ EMULSION CREOSOTADA DE SiEELl. 

S « « « J V J ™ ^ 1 » 0 » ^ ^ ! 3 maSíífioa- Vence todo RAQUITISMO. Ea breve tiempo los poae vigorosos y robustos. No se confunda, ni se sustituya esta 
9 EMUI.SIOM DE R A B B L i L por otras emulsiones que no üenen creosota. La crlosoU vegltal de-Haya crea y consérvalas carnes. Es un 
Sj agente balsámico, antiséptico de «n valor curativo excepcional, 

1 BRONOUITlt ASM? C A T A I l ^ ^ Fostro P í a m e n t e , la alegría al alma, la salud al cuerpo. Para la TISIS, 
9 BR0IÍSY;„f: , f . „ . ^ A J S ! ' Gmf?Si' T0S,í'| PERTIÍTACES, RESFRIADOS, ESCROFULAS, DEBILIDAD GENERAL, es infalible y maravillosa, 

. í f r r / ™ ? ^ f / ^ ' S i V f 1 " ^c1ertlfi58n f * S £ 1 u r ° s resultados. Miles de enfermos curados pregonansu poder curativo. 
Es una crema blanca facümente digerible y agradable de tomar la E M U L S I O N CREOSOTADA de Rabel!. Es un verdadero elempnto nntrf 

cion para las naturalezas delicadas y enfermizas. Es un gran RECONSTITUYENTE J4S un veraatlero elemento de nutn-

« j ^ e S r ^ ^ pwase siempre EMULSION CREOSOTADA de Rabell, 

8 E M U L S I O I S r O ^ E O S O T J & J D A . 13153 R A B E L I L , 
i ^ - ^ o » » . . - - . - , ^ ^ P I D A S E EN TODAS LAS BOTICAS Y DROGUERIAS.^ " . i 



nn mi«d»n softir rebaja de ningnna S t a s e T a M e s t » o l í s e d e p a g o s d e l o s 

NflTKÍi 
DE LA SÜEEEá 

(DO flttastros corresponsales especiales. 
CPOE COKEEO) 

De Sancti-Spíritus. 
Noviembre 10 dd 189Ü, 

L a situaoióa de Sinoti Spíritas va 
empeorando cada día en proporción 
m^s alarmante, á consecuencia de la 
guerra y de las epidemias que nos afli 
gen. 

iU estado de la salud pública es de 
plorable, á pesar de haber rtfroscado 
la temperatura desde hace algunos 
días. 

E n esta cíadívl, en la que en épocss 
normales sólo Re registraba nni* defan 
ción diaria, han t'aüecído ea el pasado 
mes da octubre 336 personas, a conse 
cuenoia de las enfermedades siguientes: 

De viruela 101 
„ fiebre amarilla 78 

otras fiebres 38 
di seo te r í a . . . 11 

„ varias enfermedades.. 107 
De IOJ 330 muertos han correspondi

do al liospisal militar 153. 
E J de advertir que en esta población 

BÓlo residen 17.000 habit^nfcoj do lea 
31.000 con que cuenta el Término, y 
q le de los cinco mil hombres á qaj pró 
ximatneate asejiendeu la^ fuecz-ui que 
operan t n 'a Z n^, rara ves hay ea la 
ciadad más de 800 ó m i . 

Por Ja í n o m n u i o i c i ó J en qaa SÍ e I 
cuentean los juzgados municijíaieí dé] 
campo respecto do esta cabecera, se ig
nora aún el número de d>ífancioues o ;u 
rrldaa oa los barrios rurait ri iducaíite el 
expretíüdo mes. 

Por ahora no hay señal algaaa de 
que las epidemias decrezcan, n i es de 
esperar que así suceda, dado el aban
dono ea que aquí se encuentra la hi 
giene. 

L a Junta de Sanidad sólo se ha reu 
nido una vez desde el pdnoiplo de la J 
epidemias y el Ayuntamiento, que vio 
na celebrando au^ sijaioaas coa tres ó 
coatro de ioa vaiafc3 y cinco eouóejales 
que lo c^muaneii; no ha adoptado me 
dida alguna para mejorar el estado ea 
nitario. 

El 8r. Aioaldo diotó ao b*ado «obro 
higiene; pero, uomo nadie lo h i cumplí 
do, resal tó inútil, 

No dí'8ii)fect«3 las oasan en que f» 
Necea ó se curan la3 v^rio-».. .-; no se 
vigila la profundidad q u í se da b la * 
sepulturas, ni so pooe Gil en l.̂ s mU 
míe ; eu cambio tolera que lo^ c ^ i á 
veres de aquftuos eean eoompañadOd 
por gran númaro de personsirj qne ios 
convalecientes de esa enfermedad carn 
bied de domicilio, llevando el contagio 
de un banio á otro y que las ropas u^a 
das po: loa que fdUecon se arrojen en 
cualquier caiíejóa, dentro de la misúici 
ciudad. 

Kxisten en oani todas h*» óaílés de la 
población ianamorables pintanos qae 
co*)!i;E8n fango hediondo ó &goas co
rrompidas y han d'jser pro.tactores de 
miasmas infenciosna. Por lo i caños do 
muchas ca^aa, espeoíaimente iaa cha
padas por tropas, salen ageas encías , 
sobras de oomid J y otras iamundioi as 
semej antas. 

E l CGrresp&mal. 

Noviembre 9 de 1895. 

GLORIOSA ACCIÓN. 
U n vecino de Las Cuatro Veredas, 

que es tá perfectamente enterado de )a 
acción sostenida ei 28 de occubre últi
mo, por la gner r iüa de San Andrés al 
mando del capi tán don lodaledio Ló
pez y tenientes primero y negnudo 
don Manuo) de Ley va y don Lorenzo 
Otero; cuarenta hombres de Infan te r ía 
de Marina, con el ten léa te se&or Gleuer 
y siete guardias CÍVÜCB, nos hacen los 
mayores elogios de! br i i íante comporta 
miento, arrojo y valent ía do esas o^ca 
sas fuerzas, que se batieron contra nn 
número de ineurrectos inmenóaiaente 
mayor. E l cabacilla Miró—indigno h i 
jo de laheróica Oatalafia —soñando con 
apoderarse del convoy qne ef;a fue iza 
conducía á JüoíJ.(/b»5os, reunió las par
tidas de Muíloz, González, Fornaris y 
Felipe García, faeites toda« de mis de 
400 hombres. Fiados, pues, en esta 
superioridad nomérica y segaros de! 
triunfo, qae vociferaban en todos los 
tonos, atacaron, resaeltos, á la peque 
ña columna, creyendo sncnmhiría toda 
al filo de sus machetes. Peio no con
taron eon la huéspeda; nqncüos valien 
tes, viéndose rodeados, determinaron 
vender caras sus vidas, y pelearon con 
tal ardor, dieron tantas prnebas de 
heroísmo, que el enemigo acobardado, 
les dejó el paso franco y llegaron .1 Los 
Alfonsos con la sola pérdida de dos 
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Los rumores que venían do Nicolás 
isrocard aumentHban la desolación de 
los pobres emigrant^s. En css^ del pa
drastro de ü e l e n i a t o d o era alegría y 
preparativos para ja próxima boda. 
LÍOS «a int -Yanne estaban allí casi con
tinuamente y no cesaban las comilones, 
implacable en su rencor, la mujer de 
-Nicolás ponía nn maligno empeño en 
que no ee ignorasen loa regocijos que 
preparaba, y aquellos ramores de fiesta 
llegaban fatalmente á c íde-s de los Ñama 
Brocard y les hacían mi l veces más ues-
graciadoe. 

Para oírlos lo menoa posible y oara 
evitarse el suplicio de ver á Pablo Snint. 
vanne entrar eu casa do an ín tura , Fia 
via se encerraba en eu cuarto y yo le 
hacía compHÜÍa con rcnchH freou^cia. 
»^ ; fd , í ,Su ' , i o m i ' ^ " t ^ b i partida 
yo no pedia v iv ir aia «Ua. ^ * 
ba todaa las heridas qne hnbí í i oiusa-
do á mi corazón su amor a Pablo Saint 
Yanne. Mis agravios de celos parecían 
anegados en el dolor más profando que 

caballos muartoa. h a ianurrectus, 
aunqae an ua principio ocultaron sus 
bajas, sábase por couñdeucias ciertas 
qae en las Ouitro Veredas tienen doce 
heridopj en Arroyo Seco cinco y otros 
cinco en San Mar t ín y Jiquima, con 
m<is seis muertos. A las sois horas de 
ese terrible encuentro, fué reconocido 
el terreno por el Teniente Coronel Sal
cedo, convenciéndose ese jefe de lo re
ñida y sangrienta que fué la lucha. 
Miró, esta vez, acabó do desconcep
tuarse, pues tanto los suyos como los 
machos simpatizadores que por estos 
campos pululan, creían una victor ia 
segura, lo que fué vergonzoza derrota. 

caiaiEN 
Dícese que loa insurrectos ahorcaron 

al soñor Abrens, honrado y laborioso 
hijo de Canarias, vecino de Jagüeyes . 

TSOPA 

En las piimeraa horus de la mañana 
del jaeves, 7, a t racó al muaile el vapor 
Manuda, procedente de la l l á b a n a , 
trayendo á su bordo unos trescientos 
hombres, parto voluntarios y parte ve
teranos, los qne después de una corta 
detención en osta vi l la siguieron viaje 
para Hülgnín. 

E! personal de esa tropa recien lle
gada se hace no ta r de íde el p r i m e r gol
pe de v i s ta por su robustez y por su 
aspecto verdaderamente marcial; y aun-
qno pocos en LÚmero , cons t i ta i rán in
dudablemente un buen refaerzo, que 
bien se necesita atendidas las pocas 
faorzns que operan en esta vasta zona 
m i i i t i r. 

P Í E DE i PICADA 
E l faert-s q n í «vilt «o «UVA y qae está 

casi eoao'ni io es an verdadero castillo 
¿ l o Vaubaa, con todoa toB'aditamentos 
de la difene» y de la seguridad de los 
que en KU día deben casto i u r ' o . 

Esa obrami'itaPj qna vigila grandes 
dHtan j i a s y a-iom.la los lonchos oami 
nos que por al l i conflujen ser A una ga 
rantia para lee ioterespa de !a via fó-
rrea, cuya empresa según nuestras no
ticias paga todo el material de la obra. 

Ahora tsolo fj-ita qne so principie cuan
to antes y a la vez, bi faera posible, loa 
dos faertas, qu? d-b^ haber en el vi«duo 
toda ía Dasmajagaa y en el paente de 
Job abo. 

VOLUNTARIOS Dlí LA H i B á N A . 

B - t i man 1.1,1 sallóraa an-t c o m p a ñ í a 
del batallón de V>v!u-itai-ius J-.ig^Diero^ 
de IH. nabina , qne VA á relevar á sus 
oótbpafierds, d íatacártós eu !a jnriadic-
c ió . i dti Siaocti S^íi'ilus, y o t r a dei ba-
te-UóQ de Jo - in del Monte, que con 
t|;aa! objeto ¿« din^ge a hâ de Tnoidad. 

También sa irtro*a 50 individuo^ del 
batallan de J? ú ' del ÜíontM y 15 do los 
Ohipr 'gards fin Oerro, al mando de 
un sargeotoj p.vra Mu'arizas*. 

Tod^s fu-ii-;>r> ottt««qáíj»doa y despe'ii 
dos o<*r.rio.f?amonto por su.-* jefas y -oti 
cifdc.if. 

MKJOiADO. 
Con satisficaióa hornos vlato el si

guiente suelto e i J2i [mpiircicl d o ü i e n 
fuegos: 

'•Ayer fnvirno-i el gasto de vigilar al 
ya comandanta v proutn laureado con 
la cra-i de S i n Fernando, K-íior Vaíea-
zneja, cuya herida grave »*n una pier 
oa g'gae b jacante bien; l ibrándose pro 
bablemente do la amputacián, ' ' 

P3E SK-NTA-DOS 

E l H llegaron A S t gaá y so presen 
tarca & indulto anco él Comandante 
miiitac da esta plaza tres rtbaldeíi, á 
sabei: 

José Ohaviano, da la part ida de S i n 
chez el Peleo. 

Alfonso L i b i l a M i y a y a , de la par t i 
da de Eamon Alvarez. 

Y ua Montos de Oca, que no es el 
cabecilla de este apellido, del núcleo 
que manda el Pelao. 

E l Bazar de la "Cruz Roja". 
Hoy, como ya se dijo, se abre nueva

mente el Gran Bazar con nuevos pre
mios muy valiosos ya repuestos los r i 
fados en días anteriores. 

E l domingo h a b r á matinéc para los 
niños, de una á cuatro de la tarde, y 
se rifarán entre los mismos hermosos 
juguetes. 

Corresponde esta noche la venta de 
papeletas á las señoras 

D ' Carolina Garc ía Bonet. 
. . Serañua Cadaval de Alonso. 
. . Francisca Cá rdenas de Peñal -

ver. 
. . Olimpia de la Paz Mar t ínez . 
. . Mariana Noriega de Prieto. 
. . Dolores Ortega de la Vega. 

FSMRRÍIJÉ TRINIDAD. 
E i Geteral Mart ínez Campos ha te

legrafiado para que en el Gobierno Ge
neral KA an cicatea los trabajos del 
ferrocarril de Trinidad para que pue
dan emplearse en ellosh^sta mil hom
bres. 

E l jefe de la Sícoión Central de O-
bras Públicas, señor Brusquacas, ha 
dispuesto que el aabado saiga para el 
citado punto un ojudanta, con el fin 
deque auxilio en dichos trabajos al 
parsonai facultativo qae los tiene a su 
cargo. 

Adem^a, se onviarán el sábado quin
ce mi) pesos. 

CORRESPONDENCIA. 

D S S . D E C A T A L U i Í A 
Barctlona, 15 de octubre. 

Muchas veces ban sido justv-meaíe 
élogíadaá las virtudes ce las manas po-
polares catalanas, su honradtz, eu ia 
boriosidad, su hábi to de ahorro, eu fru
gal u mpianza y muchas también des-
cdtos la senoiliez de sos cosinmbrea y 
su amor á 1» vida de familia. 

La taberna, inati tución nifandarno 
imprescindible para las claset» j o i n d--
rus en la maj oría de las refitaut^s pro
vincias eep&üolas, centro fGi>-hto de 
donde irradian el vicio y la holganza, 
ia lucha sncial y el crimen, aqu í existe 
también, ocro anémica y siu tiatcau 
doaeia. Van a olla por lo r¡>wOu ri-jae 
UOÍ qne no tienen nada qne perder, ni 
Lonrades ni hábitJH de i i a b jo, y r ú a 
p-ira é.-<u>s presunta disfrazada ca^í 
siempre y en eiVcfco modó con el tryj i 
de tienda d*» r» fresooii y restaurant eco 
nómico. £1 jubiéro, el verdadero obrero 
po gasta aquí su jornal f-n :a ooohe dei 
Bá^dOj ¿¡parando tintas, que co sa-
caiendo sut» Uinícados recaieos, dejan 
á sa fámUia sin pan para la wímang 
pióxima, Ilevaiido en cambio á su or 
g.imsmo ia iátñxi<»cián sicohóiicu eo^ 
indas sns t jrribles conáecnenciaa fisi 
oaf if ¿torales; 

Bi tealrc^ a! csí'á y IKS Aho dncianff? 
ooraies^ aqaei(ü« ea unión, po." ri'gh» gfe-
n c a l , de la mujer y los b:ju«, esuis 
p p a c i ^ l i b e á t e para loa jóveupa snlte-
roa, consUíuyen en los s^bidoa por la 
noche y dias faativos losceutro.^ da reu 
nión de ios prolefcatios CRtalancs. 

T snu cjetambres safren la utitural 
infl-iencia de ia cultura propia do este 
medio en qno se (VI'OCÍU y viven. 

E l pueblo catalán tiene á la par que 
su tradicional apt i tud y decidida predi-

5o para la industria una intuición 
ar t ís t ica y un amor á las artes, espe-
oialmontela música, superiores & todo 
encarecimiento: de aquí el saludable y 
moralizador influjo que en las clases 
populares ha ejercido l a obra del inmor 
ta l Clavó. 

La fama, ya universa, de este m á a l 
co insigne, y los progresos de su iüsti 
tución coral, que traspasando la? 1 
teras, no ya de Cata luña , sino de Eld 
paña , se ha extendido á las provincias 
ibéricas más ilustradas y al extranjero, 
me esousan de recordar su biografía. 

Su labor nob.a y entusiasta como lo 
cansable ha dado sus frutos, y ante e! 
monumento que Barcelona le ha levan 
tado en una de sns principales vía*, y 
por dichosa oircánstancia en e'íninmo 
sitio en qae comenzó su^ t rabajos COM 
los bailes coreados que en modestísimo 
cercado, conocido con el pomposo tí :a 
lo de J a r d í n dé la Nin/ú , dada la 
ciedad popular Buterpe, rrc'ba oádá 
día t i inmortnl maestro ei justo home 
naje de admiración y ¿raxl tnd que le 
rinden ÍÜH Bceirdades corulee catalanas 
y similares en otrsa provinoíaB. 

¿Oaánfo ha inflaido C:HVÓ en la cul
tura y moralidad de contumbres del 
pueb o catalán? Qaizis m is que nadia, 
ya que ia música suaviza afectos y ca 
raotereay qne EU cultivo ha servi lo pa
ra arrancar de toda sociedad malsana 
y do todo círculo viCÍOPO á l a m a y o r í h 
de nuestros obreros. 

CUvé, que no em solo un gran artis
ta PÍ so también un hombre conocedor 
de las olases populares y muy práctico, 
i)reaci^dió de la e n í t ñ a n z a teórica de 
ia músitai, comprendiendo que pah* la 
mayorí .i de los obreros h ib la de resul
tar ár ida y difícil y les acostumbró á 
aprender a! oi io las composioipaes qu* 
habían de cautar luego en púbMc"». Así 
sigue haciéndose, y mujhos jóvenes 
trabajadores corren desde el taller a! 
en?ayo, ansiosos do aprender y da lo 
grar trinnfos y «plausos como los qu^ 
cada día obtienen en sus pob'acior es d»-
residencia y ío.^ «jue han alcalizado eo 
Sí*n S;>basti2u, Bilbao, Valencia, Z ira-
gr.za y Palma en recientes excnrfdo 
nea. 

Y qne no hay exageración alguna en 
estas afirmaciones lo demuestra el nú

mero verdaderamente extraordinario de 
asociaciones corales consti tuid¿s (u 
Cata luña, donde no hay población cbi-
ca ó grande qne no oooate eoc u »a o 
más de ellas, nitíodo m u a u i . . ^ ' 
que existen en Barcelona y su Haco y 
de las cuales recuerdo da momento los 
"Coros de Eoterpe", compuostos ce i 
diversas asocircionea ^árt icolares, va 
rías de las cua'ea e*1 m roálteaodó e»! 
la«ctualid-id cu» exnuraíóo artisfeica 
ron mucha hoi.ra j «mvecho per 
' d ed io i í ade Fiso-ia. 1 Qrféón cata án1'. 

((Bi Batís*', uIi» Juventud Cit^HnH", 
lLa Violeta", ' La ()ataíana,,, " L A B i 

fretinense", 1 Paz y Eaperanz*", "Coro 
de lu Bord^ta", ''L>\ Antigua gegreren-
se", " L a Pt-rla Angunriyiense", "La 
Familia provensalen^e", " L * Palma", 
^ l i a T r a i d á ^ " L i B ,d dónense", " E l 
Albá", " L a Unión de B idalona", ' La 
Violeta de Horta", "Los Amigoa do la 
Aurora", " E l Casino Artesano", " L ^ 
Campestre", " L a Barretina Catalana", 
" E l Coro Federal", La Lira" , "La Aso
ciación de Coros de Clavé", compuesto 
también por varias atociaeiones par
tí.m lares, y otros. 

Durante el m^s qne ha traasenrrido 
desde mi anteiinr correupondoncia, en
tre orfeones y rotos hemos vivido en 
Barcelona oyendo á u t i d y otros y com 
parando sus méritos, patato que á fines 
de agosto nos visitó "La Capilla N i -
cional Busa", á mediados de septiffa-
bre el "Orfeón P a m p ' c c é V , y en loá 
días que corren ícuemo-í aquí al ' Or 
feón Bilb.'dno", habiendo venido ios dos 
últimos á rendir un homenaje público 
y solemne al insigne Ciavé. 

Son, pues, tenu ob'ig'ido de eet-» 
carta ios Orf-.-onea y de ioa que I-ÍUCCH 
vamente nos han honrado con su pie 
senexa, i ré hablando en las restantes 
cuartillas. 

Anunciada por merecida r e p u t a c i ó ; ) 
ileg > ft e^taciada ' l "Lsi Capilla ÍSM-U -
nal RuSrt", o r i g ina ía imo y í>ingHUr o j -
feón, qua por Earo.»i va perogi inando 
p o r d e v o c i á n al ar to y por amor ^ la 
patria rusa, dando a conocer BUS cintos 
t í p i c o s . 

La Capilla Isaciona' Rasa es cr eación 
de un artista Qpnsutnadó, el caballero 
Dimi t r i Slaviíttfaky d ' Ang.-enef. R e u 

nió cantantes, educó niños, recogió loa 
airea mis populares entre los campefci-
nois de su país y concibió el feliz pensa
miento de hacerlos cir de nn lado al 
Lir-j vk'jo conliii^nte. 

En Madrid, en Lisboa, en Oádfc y « n 
Valencia, sus audiciones han bido ver 
¿aderes triuiifos. Bu Barcelona ha U»» 
grado tantas ovaciniiea como números 
hhbía < n ios programaa de loa concier
tos qu i ha dado. 

En la Capilla Na ¡ou d Rnsa, que Lo 
es otra cosa qne elorftíón nuestro m^a 
oí>mp!eto, pues en el ruso figuran tam 
biéu las voces de mejer y niños, todo es 
armónico y bello; las vocés revotan ut a 
educación paciente y esmerada, y en las 
notas altas como en las bajas, modulan 
suavemente, sin esfuerzos, con natura
lidad exquisita. 

La música sacra sirgalarmeute esft 
saturada de una unción religiosa ex 
traordinaria y conmovedora. 

En este O ..feón descuellan los carae. 
teres de su país y de su raza, tan con 
trapuestos á los de los pueblos latinos. 

Su melancolía y dulzura son caracte 
rísticas, ya saturados del frío y melan
colía patrios, notándolo ftú la expre
sión una i?navidad y una severidad qae 
impresionan hondamente. 

Aumentando esta efecto cun su indu
mentaria, preséntanse los artistas en 
escetia, vistiendo riquísimos trajes de 
corte orient t i . copia de añejos tapicas 
del sig o X I I existentes eu San Puteis, 
burgo, sentaifis en primera línea las 
mojaros, onvueltas en voporosos velos 
da gasa con altas diademas y largas 
sartas de perlas en la cabeza y gargan 
ta, de t rás los niños, en último término 
los hombres y en el centro, sobre una 
pfqac-ña tarima, el maestro dirretor Di 
mi a i Slavianbky d' Agrencff, dirigien
do su batuta y cubierto de una hopa
landa do terciopelo bordada da oro y 
pedrería, quien con su laengs barba y 
cabellera resulta un verdadero tipo pa
triarcal. 

Qnizia para un público poco cnlto y 
desaficionado á la inú?ica el especlácuío 
reaaltft relativamente fno y naonótímo, 
porque los artistas rusos más cuidado-
soá del efdóto de conjunto que del indi
vidual, ofrecen una unidad de la qu^ 
nadie dir-crepa ni se exced;?, cantando 
casi siempre á media voz, l ígidos y sin 
mover la boca n i pestriT-wr; p-.ro i)ara 
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Puesta á k venta la PRIMERA, remes?, fie calzado GIs lS lTBlaAI f fD para señe
ras, tenemos especial satUfucclón en auuaciirlo, segaros i i qae ieniti Ui% k aceptación en
tre nuestras ¿amas, que la que tenido para caMieros, y U tendrá, porque las pieles son áe 
lo más fino, el corte de lo inás elegante y la h:ran . , v la horma es genuiaament̂  
oriol la , y con esto está dicho todo. 

Ya saben, pnes, nuestras damas, que desde h .y eiacontrs.rán calzado d^ Cleveland ds fi-
napiel y horma criolla en su casa receptora 

E l prdxíni'» mes de diciembre daremos principio á ta fe ata eŝ e;;ial do varios saldos, restos de remedas re
cibida?, cutos suidos SOÜ todcs de chses l i a ? ^ ; s e a i i u n e i a f á o p j r i u a a m e ! i t e e l d í a q a o empiece dicha venta especia!. 
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Bita gran c i $ i importadora de ti jidos, con ventas ü por mayor y al detall y grandes descuentos, la primera en iniciar todo movimiento de avan
ce entre sus colegas, abriendo nueves horizontes de esperanza en el hog^r doméstico, reportando economías sin cuento á las familias, inicia la campaña de 
• . • • invierno con este lemi: 

¡TODO A REAL! ¡TODO A COMO CIÜIE 
jQao el S r , Aíc*!de prohibe andar en camiseta? pues acu

do pr» surosa L A ORAN y^NOilA y ofrece al público camisas 
A R E A L« 

¿(¿áe so aproxima ol iiiTierno v que h'trá mucho frío y que 
será pi eciso precaverse coutra éi? pues L A títtAJí S E N O K A 
pone remedio á todo y annaeis 

Telo de ian», co^or entero y de calores. A E ÍOAL. 
Muselinas de Jana y l i s í s s de^cd^tJ íjríículos fxe íns lvos de 

esta case, A K E A L . 
Lasas brochadas y calaítas, A R E A L 
Franelas blancas y do colores, A R E A L . 
Pepólopos g lasé eprif, A R E A L . 

P iquéi de colores para vestidos, A R E A L . 
Puntos bordados para mosquiteros, A R E A L . 
Todas IfiS zarazas y cretona * anchas y dobles, A R E A L , 
Piqués f^ndo blanco con flores iluminadas, para colchas, 

A RFASi. 
Cotia parí?, cer t ínes , A R E A L . 
MA- tíeaí* de esUmbre de lana, A R E A L . 
Wrrfesdol dos varas de ancho, A R E A L . 
j bi lguñ de CÍ siiuir p^ra n i ñ o , á rsa!, diijo, A P E S O . 
Y — en fin— toáo á real y lo que no es á real ó medio 

y lo qne no f s á medio n i á real á como quiera. Faes L A 
ORA H B E K O E A correspondiendo digíjameiite al f»t?or que el 
público ie üiíjji>eiiKiv se propone hacer grandes operaciones con 
grandes ventajas para el públ ico qne á ella acude Á hacer sus 
compras. 

Nuevft remesa do la elegante tela panal, color entero, im
portada solamente pí>r e»ta casa y que ha^ea elogtmüsiíüos 
vestidos. 

LA GRAN SEÑORA 
acaba de recibir ua completo surtido de abrigos, io más ele
gante y nuevo qne ha producido la moda y ea cayos precios uo 
se hade reparar para sn pronta reu' izucíóa . 

EsplOadido sartido ea alpacas aegras y de colores hoy tan 
en moda y á precios barat ís imos. 

¡Gran mesa de á medio con todas las telas qu^ se qaieran! 
Jgantas de abrigo, frazadas, abrigos y traj para niño, 

todo á como quiera. 
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sentía á medida qae 1» hora de la sepa
ración se ap rox imab í . Una vez tom-ido 
fia partido, Fiavia no lloró ya, pero 803 
ojos cercados de ojeraR y la densa tris 
tezado ana papilas azulea daban lásti
ma. En medio de su caarto h a b í a un 
b s ú l abierto y, lenta y maquinalmente, 
mi amiga i ba depositando en é! Ia ropa 
blanca y los vestidos qae debía llevarse. 
Inspeccionando los cajones, enenntrulu 
peqneños objetos gaardados por ella ea 
otro tiempo: pedaL-os de euoajei ó do 
ciólas, ramoii secod, modestos abanicos 
de papel. L í a cogí» un momento con 
intención de coastrvar'os en el fondo 
doí baúl, y, enseguida los arrojaba bnaw 
camente & 'a chimenea, en la qae espar
cía sus llamas un fuego de hojarasca, y 
las tristes reliquias crajían. prpdaoien 
do an raivio eeoo, al consumirse en k s 
brasas. Entonces Fiavia, como rendi 
da de aquePesfuerzo, se sentaba y con 
las manos cruzadas contemplaba e¡ 
baú!, qne esperaba con su ooorms boas 
abierta. 

L'-.s rumorea» de la r.Mea, el golpear 
de l i a lavand^r.ia y los gritos gangosos 
do loa patos en l a corriente d© agua eu 
t r aban por la ventana. E: sai de abril 
rozaba laa p U u U ^ y !•, « .-ub ,1,3 coa su 
tibia 0;*liüa j ion ni •ni'*.»^ iia in* uiir 
anaccíabau la prim^veri j pero ¡ (aó M 
ferentode iaúeí bíl ) auttrior1 i^r 
úi ro no había tooado loa cuadras del 
ardln y el eaolo estaba invadido nor 

lasmalaa hierbas, i.as platTb,?n.uB 
descuidadas, ofrecían ya el aspecto me

lancólico de las viviendas abandonadaa. 
Y á ¡o I r j j s , uol lado de Ühaaoi-J, so oía 
el canto repetido del cuco, que parecí» 
como un recuerdo do las deavaneoidas 
alegrías. 

—jOyes cantar el cuco? murmaró 
PÍÜVÍS; «caso sea la ú l t ima vez que yo 
le oiga No deben existir esos pá 
jaros eu el paía á donde voy Proo 
to habrá fl >res f.*esal en los prados 
de Banoits Yaax Este año ya no 
las v e r é . . . . O cando vayas íl oc gerlae, 
Jaoobo, te aconl '-ríi^ do mí 

Entonces yo ma echaba á sus piea y 
mo mecía tiarn^mente en sus rouiliaa. 
Sia embargo, loa dus volaban y liegó 
por ña la víspera del fijado para íá par 
tida. A la crdiia de la tarda nos encon 
trabamos reunidos en la cacina vacía y 
sonora, eu la que habían puerto los baú 
les cerrados y atados con cuerdas. Una 
carreta iba á llevarlos al día siguiente 
a Heippe^, donde los viajeros tomarían 
la diiigeuda, O do?» y desplomada so 
bre usa silla, Lacia se qaejabn ruidosa 
mente, dectarab* qna y-v no po:iía n>á«í 
y lamentaba ooñ amargura eu m ía 
suírrtí . Fiavia, ocapadi en enfoDiUrj 
los paraguas, r e g u í o con mlr-da inqni-i i 
ta las idas y vanidaa do Ñ a m a Bíocar .1 , ' 
•411»} parecí 1 ¡ x c r i íiñiTiaria-uonte agirit-
do v fabril. A ntüvii^a qa.-i so aproxi 
m iba 1» hora de tu srch i u<> mostraba 
más agobiado y más nervioso. 

—¡Mi pobre ropa blancal gomia la 
tS0.r!: me ejo la8 tre8 caartaa par-

—¿Q-ió imperta? Siempre tendremoi 
baataatacn aqafl p i t s de saívajes 
¡Oaáado pi«ínso qao ma hau de enterrar 
allí! ¡Dios miel hay momentos en 
qae me dan ganas de acabar de ana 
vez 

Oogió el sombrero, se !e encasquetó 
de un pañetazo y salió. 

—Jacobo, scaurró Fiavia asustada: 
p ígaolel Tengo miedo de qae ocu
rra alguna desgracia 

Obedecí d ó c ü m e a t e y llegné al vestí-
ba'o cuando Brocard atravesaba el pa
tio. Estaba nublado y era ya de no
che. Poco seguro, bajá ios cíC'sloues á 
tientas y acomodé mi paso al del padre 
de mi amiga. Manteniéndome á la som
bra de la tapia, me denlicé en BU segui
miento y pioato dist ingoí SU larga si
lueta en la orilla de la corriente de 
agoa. Pasó el puente y tomó la direc 
ción de la casa da Nicolás Brocard. 

—¿Qa6 in tentará? me pregunté . Y el 
corazón me saltaba ea el pecho. 

X X I 
L-» puerta cochara est/iba abiorta de 

par en par. Por i a grande entrada en 
formi db arco, ÍÍ« veía, en el fJiido del 
patio, la fachada con todas las v e a r a n a í 
del pifio bajo ruminadas. D.- oaandó 
en cnriülo salían da la cocina raidos de 
vajilla y el lenitín laa oaoeroíaa, 
miiíntran qne por las ventanas del sa 
lón se oiau rumores da voces y, algu
nas vocea, sonoras carcajadas. Recor
dé quo precisamente aquel dia celebra

ban loa Brocard !a firma del contrato y 
mi angaatia aamffntú oca el temor de 
qae, inípuleRdo Ñ a m a por au deseepe-
racióü, turbaso la fiesta con algún es
cándalo. 

At ravaaó el soportal y andando rápi 
damantc, fné á llamar & la puerta del 
vestíbulo. A l cabo víe un instante abrió 
una criada, á, la que Numa murmuró al
gunas palabras en el cidoj en eegaida la 
puerta se volvió á cerrar y el padre de 
Fiavia retrocedió UDOB diez pasos y 
permaneció con los brazos cruzados y 
la cara vuelta haoia el salón ilnrainado, 
en la actitud de un hombro, quo espera. 
Me escondí en t i hueco de ana puerta y 
esperé también* 

Ea el patio, baj j un cielo noblado, 
esperaban con las lanzas levantadas 
dos carretelas y un fietóa que habían 
llevado, sin duda, á los i a vitados. Ea 
el interior se oian risoeflaa vocen. H a 
bo un momento en quo callaron todos, 
mientras la criada desompffHbd la co 
mi-ión de Ñ a m a Brocard; ea algaida 
volvió á empezar el bnllioio. La espe
ra me pareció terri'olemeutj larga y to
davía debió serlo mas para el de^gra 
ciado Ñ a m a . 

—iQaó va á pa í ' a r l eqa í me pregan 
T; .bí. 

Por fia Ta po^rt 1 de entrada giró so
bre sa.» gúzne^; una f»rma hu-Dana. al 
tí* y corpuleatA, so daatacó cu el bueoo 
iluminado, y reconocí á Nicolás Bro 
oard. Oerró la puerta tras s í y aven
turó alganoa paaoa por el patio. Sas 

ojos, ofiigcados por Ja claridad del ves
tíbulo, penetraban mal la obsearidsd. 

—¿Dónde e s t á s ! murmuró. 
Nicolás avanzó en dirección do la 

voz, Andaba lentauente y con alga na 
vacilación, como hombre que teme una 
emboscada ó algaua petición importu
na. Se paró de repeuta á cinco ó seis 
pasos de so hermano y dijo con brusca 
entonación: 

—¿Qué hay! Habla pronto, ten
go gente en casa y me esperan. 

—Nicolás, respondió Numa en jin to* 
no humilde qao me trauqai i izó; sa!go 
mañana para an largo v ia je . . . Me voy 
á Australia con mi mojer y mi bij». 

—Lo sabía Me lo haa dicho. 
—Me voy lejos, moy lejos y, sí-gura-

meóte, no volveré mis al país 
eso, auufs de txpatri^rmo, he qnendo 
verte para qne no noa oeparemos ene 
mistadoa, 

—Yo uo te qai ro OIAI. 
- t T a n t o mejorl. . . Yo «1 te be que

rido h.cer dsfio. M!e . i t r¿anadaba , ^n 
Wu. i . lad^ , eatábaiaJS noioiroa en 18 
m^iyor de la« penas y esto me puso la 
n o s , - . . - H v-ta hace un momento te 
ba odiado mortalmente v be ; e j i d o 
Í UUÍ e n la cabeza u b - t n d o e o id ; «A 
a ^ ó . M . . - - . r e r o e n c n a a o m e b 3 v S . 
te OBfreate de la o a ^ da • ' 1 { _ ^ c » 
Sw, r n n o . é q n é m a h * dndo vcelta 

do 7 no he tenido valor para marchar-
me siu hacer las paces contigo. 

—¡Pobre N a m a l . . . . 



fl Cuyus afiüiones musicales estén 
o je^ ¿a8 es verdaderamente deleita-

v embelesador, por lo esmerado y 
Afecto de la ejecución y por el sello 
^ Acterístico de la música rusa, severa 

nlemne en los cánticos religiosos, 
1 l-cadísima y suava en los de amor y 

moeetre y retozona, aunque siempre 
lancólica, en las canciones populares 
e tientn cierto parecido con las pro-

•̂as de nuestras montañas catalanas, 
1 tariauas y navarras. 

£1 triunfo obtenido en Barcelana 
la Capilla Nacional Rusa ya queda 

dicho que fué extraordinario. 
« 

El Orfeón Fcmplonés es el mismo que 
se hi£0 aplandir con entusiasmo en 

V a c-ipital durante la Exposición Uni -
versal do 1888. Keorganizado desqués 

0 IS^2? en CQanto3 certámenes ha in
tervenido ha logrado premio. 
v ¿os individuos que lo componen pa
san de 70 y pertenecen en su mayoría 
4 la clase artesana. Todos ellos, en las 
lioras qne les deja libre su ordinario 
t, bajo, se dedican al estudio técnico de 
te u íisica, y á tavor de sus conccimien-
1 , i o solfeo y vocalización, aprenden 
COJ facilidad ó interpretan con sumo 
2ubto las composiciones de su extenso 
y variado repertorio, del cual forman 
parte característ icos cantos del país 
vasco-navarro. 

Sostiene una notable Academia don
de reciben instrucción masical cente-
cares de alumno?; y en todas los pue
blos de la provincia donde hay orga-
jieta (muy pocos serán los que no lo 
tecgan)oste hace las veces de profesor 
viéndose en muchos de dichos pueblos 
tan frecuentada la clase de música co
mo la escuela de primeras letras, y es
to que apenas se encuentra un nava
rro que no sepa leer y", escribir. 

La idiosincracia musical del pueblo 
navarro revélase en sus variados can
to' populares y en sus danzas. A s i ha 
pr^cincido compositores de la talla de 
líslava, Arrieta, üaz tambide , Gozriti , 
Guelbenzn, Zabalra y otros muchos y 
ejpcutantes como Gajarre y S o á s a t e . 
" Va distinguido escritor muy afiaio-

nado á estas materias y competente co
mo pocos en ollas, dice que en Navarra 
la constitución de orfeones es más mo
derna que .en Cata luña y ann podría 
afirmarse lo mismo quo en todo el pa ís 
vasco: allí se tomo por modelo y por 
ejemplo el modo de ser de los Orfeones 
franceses. As í en el repertorio del 
Pamplonés ñgnv&n algunas piezas de 
antores extranjeros como Laurent de 
Billó y otros, y és tas fueron las prime
ras que te ejecutaron á falta de otras. 
Más tardo loa compositores del país 
lian ido tomando gusto por el género 
destinado á las masas córalas, y en él 
Beban distinguido aparte del genial 
Iparraguirre el guipuzcoano Zavala, 
autor de L a Caza del Carsorio: el alavés 
Ketana, autor de una garbosa Mazurca, 
del himno A los Fueros y del coro A l 
Oomható, y loa navarros Bru l l y Gorri 
t i , autor el primero de Mar Adentro y 
Jota Navarra, y de los ^co« de Andia 
el segundo, cuyas piezas figuran today 
en el repertorio del Orfeón Pamplonés, 
habiéndole servido algunas de ellas 
para alcanzar valiosos triui'fos, en 
cuantos certámenes ha tomado parte. 

En lo sucesivo el Orfeón cantará ceí 
mismo una de las más inspiradas com
posiciones de nuestro Clavé, el himno 
Gloria á España. 

Presidente honorario del Orfeón 
Pampknés es el célebre concertista S\-

rasate, ídolo y orgullo de su ciudad 
natal, quien considera á los orfeonistas 
más que comodiscipulos, como á h'jos 
qneridoe. Así , todos los afios, dedxa 
Sarasate tres conciertos al sostenimien
to del 0 : feón y de la Sociedad de Con 
ciertos de Santa Cecilia, una de las 
más importantes entidades de Pamplo 
na. 

Como dato curioso merece aer cono
cida la profesión que ejercen loa orfeo 
nietas pamploneses tanto más cuanto 
su visita á Barcelona, á parte|de un ñu 
artíst ico obedece al propósito de ver 
algo de nuestros progresos industria
les. En el Orfeón se cuentan G eba
nistas, 4 zapateros, 5 doradores, 8 
tipógrafos, á confiteros, i ; electricis
tas, 2 alpargateros, 1 marmolista, 1 
peluquero, 2 maquinistas, 1 gaarini 
cionero, 4 hortelanos, 5 relegaros, 8 
comerciantes, y el reato hasta más 70 
son estudiantes y empleadoe. 

Atentos á loa ñnea benéficos, han 
contribuido en diversas ocasiones á 
aliviar con el producto de sus concier
tos las desgracias públicas. La Aso
ciación de La Cruz Eoja recibió del 
Orfeón Pamplonés un importante dona 
t ivo, al igual que las víctimas de la ex 
plosión del vapor Maohiohaoo en el 
puerto de Santander. 

E n Barcelona han sido aplaudidos 
hasta el delirio y agasajidos, no ya 
como huéspedes sino como hermanos 
predilectos. Verdad es que todo lo 
merece el Orfeón navarro. Sa director 
don Remigio Mngloa ha lageado edu
car y dominar las frescas y potentes 
voces de sus díscipulca hasta lograr 
verdaderas filigranas y primores da 
ejecución y conjnnto. 

• « 
También habia visitado ya á Barce-

celona durante la época de la Exposi
ción Universal el Orfeón Bilbaino ha 
sido recibido aquí cen el afecto y hala
go que merece su brillante historia. 

La sociedad coral d3 Bilbao ha llega
do á colocarse á la cabeza de las socie
dades orfeónicas de Espaüa , y t n cuan
tas ocasiones ha luchado c o i loa orfeo 
ms estraujeros, ha obt-mido la palma 
de la victoria, siendo de advertir qaa 
ha disputado el triunfo á los orfeones de 
exelencia que se han preaent^.ío eu el 
certámen, es deoir, á los orfeones que 
so glorian de sor los primeros en Fina 
ció. 

En cada certámen orfeónico qua se 
celebra á estilo franofá, hay trej con-
cursop; do lectura á primara vise-., 
el cual es preciso cantar o» oí a',t.o mis 
mo de repartirse las partedll-
cución, donde, por reg'a general, in
terpretan doj obras; una impitesta á 
todo* los qn.) toman p i r te en el ce r t á 
men, otra da libro é.leooión, y por ú t i -
mo el en qae so disputa la gioria msa 
que el dinero: el coacaiso de honor, en 
el cual tienen que cantar los sociedadea 
corales una misma obra, qao ad rtmiüe 
un mes antes para su estadio. 

Pues bien; los concursos intein acio
nales en que ha tomado parte B©n S.ÍU 
Sebastian, 1886; Barcelona, 1883: S in 
Sebastian. 1890; S i n Juan de Luz, 1891, 
Madrid, 1892; Bi'.irritz, 1803; y P.tmpío 
na 1894; y todos los premios de loutura 
á primera vista, de ejecución y de h r 
ñor, todot» los ha obtenido la sociedad 
coral de Bilbao, en lea cinco ú timos 
ceitéraenes citados y e n e l ú a S ^ u Se
bastian en 1880 el Diploma del concur
so de honor y el diploma del premio 
del coneur«o A primera vista y en Bar
celona en 1883 el primer premio y me
dalla da oro, á pesar de que entra los or

feones que h i a luchado con el Bilbaíno 
ha habido algunos de verdadero méri
to, tales como el orfeón de Limoges, 
por dos veces, el de O orón, qua derro
tado por el de Bilbao, en San Juan de 
Luz so disolvió á las pocaa aomanas, y 
el de Bayona Biarri tz que, venceior en 
el concurso internacional de Bilbao en 
1892, quedó vencido en Pamplona el año 
pasado por el Orfeón bilbaíno. 

E n loa concuraoa internacionales 
francesea ademáa de los premios rea 
pectivos que ae dan á los orfeones, ban
das y charangas, hay una recompenaa 
especial para la sociedad que más ae 
distinga entre todas las que ae Jpresen-
ten: en los que ha tomado parte ha sido 
el Orfeón bilbaino el que ha obtenido 
también ese premio. 

E l Orfeón bilbaino ae compone de aó-
cica orfeoniataa ó cantores de número y 
aóoioa que contribuyen con una cuota 
voluntaria; de honor, que aon lo que 
por au méri to 6 circuatanciaa especia-
loa se hacen acreedorea á la gra t i tud ó 
admiración de la sociedad. S. A . B . la 
infanta Da. Isabel, admiradora entu
siasta del Orfeón, es sócia protectora 
del mismo. 

Oompónese este de 104 orfeonistas y 
de 40 niños. Su director es notable 
compositor y maestro de la Basílica de 
Santiago de Bilbao, D . Aureliano del 
Yalle, quién con su mágica batuta ob
tiene de su cuerpo coral efectos no adi
vinados por los miamoa autorea de laa 
obras. Como prueba de ello ae ha dicho 
en loa periódicoa que el eminente maes
tro francés M . Laurent de Billé, lloraba 
en el concurso de San Juan de Luz, al 
oir su coro "Escenaa t á r t a raa" interpre
tado de un modo magistral por Valle y 
que M . Chaveaux, autor de la " i íoche 
de Oriente" obra impuesta en Büirri tz, 
confesó al director del Orfeón bilbaino 
qne nunca había soñado que de su coro 
pudieran sacarse talea efectos; así es 
que el jurado otorgó al maestro Valle, 
un premio especial de dirección y un a 
condecoración, única concedida á di
rector de orfeón español. 

Hace hlgun tiempo el Sr. Valle, que 
riendo completar el Orfeón fundó el co
ro de niños ó tiples. E l trabajo, los des
velos, la constancia qne se ha necesita
do para que esos niños llegaran á ad 
quirir coiiooimitntos auficiontes para 
presentarse en público y formar una 
sección ó i;arte del coro general, solo 
pueden apreciarlos los que sepan lo difí
cil dy e n c i n z a r t r a b a j o s d e n i ñ o a y armo
nizar eae coro con el de adultos. E l Sr. 
Valle lo ha h gcado, y de modo tal , que 
f m m i un conjunto sorprendente y tan 
perfecto, q^e lleva rápid«míntt í al en 
luaiasmo a los oyentes. 

L ;S hermjsas voceti de loa crfeonis-
taf; el estudio ooiícitíuza lo do Ua obras 
que ejecutan y sa sflMaoióa y ajnste 
prtjciaoa y üotfcblcB ha;i hecho del Or 
ftíúu bübii.'jo el modelo de loa m t i i i t e a 
orfeones de Bugalla. 

B i Oxfeóu bilbaino ha cantado en loa 
coüoitirtos y vai i a i «er^nataa qa^ lleva 
oado en Barcelona, obras de verdadero 
íüéiito ó imaeütía dificultad entre ellas 
a célebre Oratorio do Wagner L a Ce 
na de los Apostóles, y camina de ovación 
en ovación, siendo de esperar que el 
entuviasair) <ie nn^atro ua^b o llegue al 
deliiio mañana en qa'j ios bilbaínos en 
unión con í)4 *6otVMl(»>1eB coralej cátala ' 
u^n, reaii¿a:á!i tía gra!» festival matu 
tmo cu hyúos á¿\ inmortal Clavé ante 
la CotUua del mia.'íio 

« 
» • 

Cnanto sería de cUaaar que estas So 
: ides SÜ eáteudiesaa y arraigaaou en 

131 mejox» surtido de estos elegan
tes abrigos se icabsi ds recibir en el 
BAZAR mCIiES. Lsais íbrmass ^ mo
delos más nuevos encontraran aquí 
las personas de buen gusto, distin
guiéndose por su novedad las FEIEEINAS 
TAIADRADAE Y BORDADAS. 

Precios tan módicos como acos
tumbra y corresponde á. la fama de 
esta casa> 

ÍO A G U I A R 96 
IJJO ENTRE OBISPO Y OBEiPIA 

C 1870 
3,-11 Id-10 

AVISO IMPORTAlíTE 
I D 3 3 XJ-A. 

orieta 
SAN R A F A E L . 31—HABANA. 

La G L O R I E T A C U B A K A participa á su numerosa clientela y al público en general, que 

ha recibido su incomparable suitido de trajea y abrigos para niñas y niños de tolas odadt s. Par. 

defeús para caballero y toda clase de abrigos para señora. 

Inmenso es el surtido de telas de lana y seda qne hs n cibido la G L O R I E T A CÜBAISíA. 

2.000 Makftrlans para caballeros, se venden CQ la G L O R I E T A OUBAISA á trea centenes. 

25.000 trajes, abrigos y pardesúa hay en la G L O R I E T A C U B A N A , qniere venderlos y para 

el caso pe ha propuesto no fijarse en el precio. 

La G L O R I E T A C U B A N A , recomienda al inteligente póblico, que antes de hacer BUS com

pras, haga una visita á sus grandes a'micenes. 

SAN RAFAEL 31 TELEFONO 

G L O R I E T A C U B A N A 

C 18«5 i4-U 

todas provincias do j - . p ^ ñ a , creo 
excusado enoai.cerlo. 

Oompire«e la cultura y costumbres 
de la masa popular e^ aquellos qne tie
nen asociaciones corales con las de mu
chas de las restantes qae ^no coa«;Ctn 
tan hermosa y civilizadora inst i tución 
y escará dicho todo. 

MAUOIAL MOEANO. 

NECROLOGIA 
l i a fallecido (l.- ü^hre amarilla en el 

Hospital m i l i a r al Subinspector de 1 ' 
d e l a S iccióo «l« firaiacia del Cuerpo 
desanidad mi'itar dua Víctor Mar t ínez 
y J i m é n e z . 

Es una nuev» víotima de la terrible 
enfermedad, y por las s impat ías que 
contaba h-» efta nado urofomía pena. 

Sn entierroMt« veriñüó ayer a las cua
tro de !a tarde. 

E l srñ r M v) íínez llevaba en la isla 
un meó i scffto. 

Tamb an ha fal'eoido don Ramón 
Alba y L>¿>ea. Sabinapector médico de 
2 ' y primer j t U íie la 2» brigada de Sa
nidad mi itar. 

Ha fallecido en esta ciudad, y su en
tierro *e t f íctuará á las cuatro de la 
tarde <l<' hoy, el Sr. D . J o s é Otero y 
Gonz i e B. i ersona muy conocida y es
timada por «sus bellas prendas. 

D . i ü i u d el mas sentido pósame á su 
f^rai i». 

1). scansen en paz. 

Han fallccidc: 
E n S '-gaa la Grande: la señora doña 

Ljí i Arbolaez de García Yaldés y don 
Jttüiuto Costa j 

Bn S m Antonio de ios Baños : don 
E á t u b a » ) Quintana y García; 

Eu Cáidenae: la señora doña Ri ta 
Rodríguez, viuda deMorente; 

En Santiago de Cuba: la señora doña 
Desideria Mart ínez. 

PASTEAN NiMH 
Doñs. B e a t r i z G a l i n d o . 

Noviembre 14: de 1475. 
t Noviembre 25 de 1535. 

Doña Beatriz Galindo, llamada L a 
Latina, nació en Salamanca de una an
tigua y nobi:Í3ima familia. Su peregrino 
talento se manifestó de una manera ad
mirable desde la corta edad de nueve 
años, en la cual , ! lejos de entregarse á 
1; s juegos propios de la edad y á los 
labores de su sexo, no tenía otro placer 
q u « la lectura, mostrando particular 
inclinación á las bellas letras y á las 
ciencias. Dióla leccioues de latín un t ío 
suyo, persona de vaata instrucción, 
quien puso especia.! esmero en los ade
lantos de una joven que tanto pro
met ía . 

A los diez y seis aüos era ya la Ga
lindo pasmo de ios sabios de Salaman
ca, y se la cousUerAba como uno de los 
mejores latim.M de squella célebre Un i 
versidad, en que ios ü-b ía sobresalien
tes. Los máo ttotendidos humanistas se 
sorprendían al oiría explicar con asom
brosa facilidad ios pasojea m is obscu 
ros de los clásicos latinos, cuya leagua 
hablaba con u misma fuerza y elegüu-
cia que el oasteliano. Tal fué el origen 
djgl sobrenombre que le ha coní'.ervado 
lanistoria. 

No era menor la peí fección con que 
pareía la ciencia fl!osóticí»j y agregando 
á Cotos couocimientos algaiios otros, 
fué mirada ci mo an prodigio de sabi 
dur ía . L'egó á oidoH de Isabel La Ca 
tólica la fama de la ilustre salamanqui
na; y c tn io amantó del genio, mandó 
q i t í se ia > !• y>'vtaaen. E n tfíCto, en ia 
auditruoia cu quo La Latina feé iccibida 
aquella gran Princesa quedo t.*n pren-
dada de su iiu:draeión, qne ia nombio 
eu c^mari?ta. depositando en olla toda 
sa óbnfiansa. La misma Reine, en prue
ba de aprecio, la efesó con uno do W s 
cabalieioa mía cumplidos de BU Corte, 
don Francisco Ramírez, sccret&rio de 
Fernando V . 

A L s treinta y cinco años do edad 
quedó viuda y en po e ú ó n de un can 
í, i : i i e so, como única heredera de 

t-u padra y de HU esposo; y deseando 
dedioareo enteramente al estudio, obtu
vo de la R iña el psr.oiso de retirarse 
de la Curte. BettQBfciaiido al faneto y lu 
jo corteaacoe, supo dar diguo empleo a 
sus riquezas, satisfaciendo de este mo 
do una imperiosa neoesi iad de wn oo 
razón filantrópico y virtuoso, fundan 
da en 150(1 eu Madrid un hospital que 
SÍ ha cDDservado con el nombre da 
EcspiUl de la Latina y varias casas do 
r r l giosae. Uua de éstos esUbi prin 
oipalmente destinada a laedueauión de 
las señoritas pobres; y oüa misma de
sempeñó dnrante el resto de sa vid* la 
piadosa direcoión del estableoimionto. 

Por último, después de haber sido 
siempre modelo da coí-turnbres, y g'oría 
y honor de-u sexo, murió en Madrid. 
No ha regado á nuci.tror» días ninguna 
de ensobras, y aúu se ignora sí fu-jron 
impresas, pero consta que eocribió u 
nas ¡Sabias Notas aoercjk da los anti 
gnos, uao:5 Vomentarios sjbre Aristóie 
les y varias Poesías Laíi/ias. 

STÑOS REáíÍTE. 
Ua'júna, noviembre 14 de 1895. 

Sr. Director del DI^BIO DE L I MARIIÍA. 
May Sr. m k : 

De ios doonmentos poréoaales ocapa 
dos á mi pobre hermano D. José Poifi-
rio Martínez, veo se omite en el parte 
de Policía, una licencia para portar 
toda clase de armas, firmada por s tño r 
General Prats, la cual ee encuentra en 
poder del Juez quo instruye el suma
rio. 

Y ya qae molesto BU atención nueva 
mente para el inserto de ésta, deseo 
dsr á conocer cómo mi hermano era 
Ingeniero Agrónomo; contando entre 
sus compáfleroa de colegio á los seOores 
Du Bouchet, repórter de L a Discusión; 
Manuel Ignacio Alosno, Jefs de la Es
tación do Unión de los F. O. U ; Aro-
cha, Fiel Almotacén; y tenía, en calidad 
de arrendaminnto, la finca "Menocal," 
ubicada en Seiba Mocha. 

Repite á V d . las gracias s. a. q. b. 
s. m., 

Ousiavo Mariíncz, 
Sjc Suárea 137. 

Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del día: l l f á l l j descuento. 

Los centenes en las casas de cambio 
s* pagaban á $5.95 y por cantidades 
á Í 5 97 

Nuestro distinguido amigo el Sr. D. 
J i ^ ú a Chicoy y Ferrer, Presidente de 
la SocieJad Marciano Valenciana de 
Btíiiefivienoia, ha tenido la ga'«nt.ería 
da obstquiñi nos con una hera.osa foto
grafía, que representa la maguí tica y 
vistosa instalación, que dicha benéfica 
sociedad tiene cu los salones altos del 
Casino Español de la Habana, y don
de, por Bimptticffc y enenníadoras n i 
ñas, vestidas oou *d pictprntoo traje de 
las hijas del Tunaj se VL ^ i . n flores y 
horchata de cbof-.a, ap:i •.iudo loa ] re
ductos, de igual medo que los del Ba 
zar organizado por la C; nz Roja, á fa
vor de los heridos en CJ»mpañ». 

Damos laa gracias al S •. Chicoy por 
su obsequio y por la géh&nte invitación 
que nos hace, y á 'a qn^ tendreoíos el 
gusto de corre*poiidor, do visitar la re 
ferida instalación. 

Esta mañana e;:t:ó cu puerto el va
por inglés A r iamrose, procedente de 
Matanzas, co:t carga general. También 
efectuó su entrada el va{)or Eisptrides, 
inglés procedente de Cárdenas , que con
duce carga mí nto de azúcar y cuatro 
pasajeros de tr.insito. 

Se nota movimiento entre los artesa
nos de T r i n i d a d con motivo de haber 
llegado á aquslla población los maes
tros mecánicos de los centrales TWni-
dad y Oañamabo, los cuales baa solici
tado y los oficiales que aco-jtambran 
emplear en i trabajos de dichas fin
cas en la época de ia zafe* para que 
vayan á ocupar sus puestos. 

Es probable que también se ocupen 
algunos albañiles y carpinteros para 
recorrer los despei festos en las fábricas, 
puentes y alcantarillas de la vía férrea 
del central Trinidad. 

E l presbítero D . Angel Pita, Cura 
Pár roco de Guanajay, y que lo fué tam
bién de Matanzas, BC encuentra gra
vemente enfermo ( n la Península , á 
donde hace hace poco se dirigió bus 
cando alivio á sn quebrantada salad. 

Deseamos al virtuoso sacerdote re
cupere su perdida salud. 

Por la Secretaría del distrito univer
sitario de la Habana se convocan aspi
rantes, por espacio de 30 días , para la 
provisión por concurso único, de las si
guientes escuelas: 

Las incompletas para varones, de 
Oorralillo, en Bauta; la del pueblo de 
Casignas y la de Wajay, en el Cano; la 
incompleta para niñas de Güiro Marre-
ro, en Quívicán; y las incompletas mix
tas de Armenteros, en Casignas; la de 
Jamaica, en San José de las Laj it ; y 
lado San Pedro de Güiner; dotadas 
con el haber de trescieotos pesos anua
les para personal, setenta y cinco para 
material y casa. 

Por el G.- bierno Generfd han sido 
nombrados Vocales de la Jonta de Pa
tronos d d hospital Nuestra Señora de 
las Mercedes, los Sus. D. Fernando 
Mesa y Domínguez y el Puro. D . Pas
cual Navarro y Muñoz, para cubrir laa 
vacantes que resultaron p»»r rennnoia 
de los Brea. Condes de la Mortera y de 
la Reunión. 

Con regocijo sa comenta en S^gua la 
noticia de que la Empresa de Ion forro 
carriles de Caibarióu ü e u e acordado 
adquirir la Uña sufititnle para el con 
sumo de la mitad d d c: mbu tib'e que 
nvce-Mtí'n las locomotoras basta que se 
le ac.vbc el carbón de fiodra que tiene 
y después empleará Bolsíaentc l^ña, 
con el laudable fin de dar trabajo á in-
finida-i defriroilias de sq^e puerto que 
ee encuentran en la mitfórifc 

I m m Sanitarios Municipain. 
DoBlmecclono* verlílcada» el día 12 pe 

la Brigada do los Servicios Municipales. 
LSK que rasultan da las defonefonó* de 

á'iá fmtorior. 

ft&oiBrao CIVIL. 
N o v i e m b r e 1 3 . 

JíACmiKNTOS. 
CATEDUAL. 

1 varón blanco, legítimo. 
1 hembra, blanca, legitima. 

BELÉN. 
Don Silvio Antonio Pérez, blanco, hijo 

legítimo de don JÜ66 y de doña María 
Luisa. 

Doña Adelina Ursula Lloret y Nogueras, 
blanca, hija legíti.na de don Juan y doña 
Catalina. 

JISÚS MARIA. 
No hubo. 

GÜADILUPB 
3 varones, blancon, legítimos. 
1 bembra, blanca, legítima. 

PlLAE. 
ü n varón, blanco, logíúimo. 

CERRO 
2 varones, blancos, legítimos. 
1 hembra, blanca, ilegitima. 

SATRIi lOSIOS. 
No hubo. 

DEFÜXClüNES. 
CATEDRAL. 

Doña Paulino Oiondo Olmaza, Vizcaya, 
blanco, Iti años, soltera, Mercaderes 15. ¥. 
amarilla-

DJU Arturo ' i . o. *, d . u i h 'j'*13^ 
años, soltero, Paula 2. Tifus. 

BELÉK. 
Don Arturo Recorder y Lun», S a b ^ ^ . 

blanco, 23 años, soltero. Monserrate xoi 
F. infecoiosa. 

JESÚS MARÍA. 
Don Manuel Castillo, Lugo, blanco, 20 

años, soltero, Hospital Militar. Knteroco-
litla. 

Don Florentino Laplaza, Huesca, blanco. 
21 años, soltero. Hospital Militar. Fiebre 
amaril a. 

Don Francisco Fajardo, Habana, blanco, 
70 años, casado, Ctrrales 213. Enteritis 
crónica. „ . 

María de la Cruz Trnjillo, Habana, negra, 
60 años, soltera, Revillagigedo 16. Arterio 
esclerosis. _ . , . 

Don Antonio Planclla, Habana, blanco, 
3 días. Alcantarilla 5. Anemia. 

G UADALUPE. 
Don Saturnino Gómez, Cantón, blanco, 

44 años, soltero, San José 18. Tuberculcsh. 
pulmonar. 

PILAR. 
Don Rafael Fernández, Asturias, blanco, 

34 años, soltero, Salud 182. Alccholismo 
crónico. _ , , r. 

Don Vicente García Rodríguez, Oviedo, 
blanco, 48 años, casado. Vapor 49. Bacilosls 
intestinal. ^ 

Don Manuel Ortega, Habana. b at:co, b 
meses, San Francisco número 5. Fiebre tifo-
malaria. „ . Q A.a 

Isabel Pimienta, Habana, negra, b días, 
Escobar 12. Tétano infantil. 

Andrea Moya. Alquízar, negra, 3a anos, 
soltera. Valle 10. Lesión orgánica del co
razón. 

CEREO. 
Felicia Mantalvo, Habana, negra, 50 añoa 

soltera. Cerro 584. Pneumonia. 
Francisco Pérez, Managua, negro, SO 

años, soltero, Jesús del Monto 151. Arterio 
GBcloro&is' 

Don Manuel Santos Pérez, Oviedo, blan
co, 25 años, soltero. La Purísima. Fiebre 
amarilla. 

R E S U M A N . 
Naclni 'entes. . . . . . .«.>•> H 
Matr imonios . . . . . . . . . . . . 0 
Defunciones . . . . . . 17 

SeWliFiiSi. 
A LOS BOMBEEOS BEL C O M l i 

¿CLAlíACIÓN 
H»biéndosonc« aesresdo Tsrioa miembro» de esta 

DeoéGco Ccerpo, con objeto de conocerla» diferen
cias kurgidas ea Janoibe da) Inaes, entre la JefarTira 
de dicho ooerpo y l t bauáa ' Saut-» Cecilia," es de 
mi deber, como raprc8e:,tant« de ésta, hacerla co-
rretpondiente acíaracióu & fin de desvirtuar cual
quier concepto equivocado. 

He aqui los hechos: 
No forma'irado el compromiso que "Santa Cecilia" 

presente ra a! eaerpo <io Bomberoa tn mayo últime, 
por el on<-l HU comViomo^iii éila á tocar en todos loa 
actoa dol cuf r j c KieiÜ-i'te ür a moderada cact̂ dsa 
por enda uno á tkini.-it; que si co < r.nrrla obliga • 
cióu algana en t i mes, habíá «l* a^tiifíCÓrsclo ^^'da 
tidad sstipu'ada ptr nía de las funoione» aludidas, 
dicho coutrato quedó nulo ¿espués de verificada» las 
tres furmacioue* rcurrides en el tnsodicho mes, por 
falta de pago en lo» meses ciguiente» de parte dei 
cuerpo, y lógijo era que al ntilisar éste r.uevamente 
nue.trcs servicios, para sólo una obljgacióc, presen
tásemos di-tintas base SÍD srjetarao» en nada a las 
prosei ta^os at^toñuruei te 

La Jef tn r. ••< <)•!• 1 g' t-.ftncKaestimó que esto* 
rezona^.iiíii o« Cr t< {, •, a* funJamecto, y coa tal 
motivo e P>OTOCÓ uvi i «qMño incidette quehida* 
do legar á que con basidLtfc eeijtimlento por rnettr» 
ptrte, dadas las rimpailas qua mu'uamer.te B« pro
fesan "8B»-ta Cecilia" y lo» Bomberos delComeroiu. 
no les acompLriomo» en la precesión del éomicgf' l<, 
impoi.iéúdoic á l.i vi t «n »ig3 que nosotros esilina-
mos cuislióa de dignidad. 

AURKUO VILLEGAS, 
C-1890 1 U 

SocieM Moiitaiesa te Múmi 
Por acu>-r-'.o de i * T'r^o'.iya se cita á los ffiíoro» 

N>olet para la Janti gjnerai t-xiraordinaria q̂ e do-
berá celebrarse o próx mo sioroingo, diez y tlete del 
conie te, á las dcoc ÍÍU Ü mañana, en loa salones de 
la Cámara de Oom9'•'• o, sMua-la en 1* casa Liicaero 
tre» -le U calle dt>l Piíaoipe Alfonso, con el exolusi-
vo objeto de deterüi'nar la forma en que ha de con
tribuir U Sociedad el obtequio de ia» tropa» que es
tán bl llegar de la Pcoímula y á la creación del Sa
natorio ono so proyec'u '¡iiableoer en Santander, pa
ra ashtir á heri.loa y -nf srjios en relación con la ac
to oamp^óa ú¿ !.\ Isi». 

11̂  i>'.ii 11 de NoTiembra <U 1895.—El Sooretaiio, 
.JUADA. ^ n g i . 0 1873 6.1-11 61-12 

Obispo 20, tmre Cuba y 8. Ignacio 
Constante suitido en seier ía, quincalla, pevfnnio-

l l * . jaguettif, corcn .s, p&rst!ass y soiabriílas, .v Í . 
K* jie.vHÜd-id en objetos de escritorio. 
Ya sabe f\ ¡ óbhco que la simpática trinidad de 

bueno, bonito y bart.to le es peculiar al 

20, «Msno, 20, cutre Cuba y San Igrucío. 
12741 3a-9 2 1-10 

Í O É I Í ! los F a f e i l ü s k l ú m . 
De orden del Sr Presidente cit) par este nedio á 

IOJ Etfi res Hs^'.ii'los para cale'írar Jjnta gcaeral 
ordinaria qio previe io ul ar joalo 43 del Ro^Umen-
to, cuyo acto t-indrá ef3Cta á 1>8 sioto y laedia de la 
noche del viernes 15 del uctual en luu siioaea dal 
CeLtro Asiaiidno Terminada =• que la se-éoiu&tilirl 
lamitma eu sesió i extraor'Unartai pura conocer y 
r solve: sobre una a«icióa v". artículo 51 del expre
sado Reglamento, qua propone la Jonta Direc IT*. 

Habana noviembre 12 de 1895.—Kl SÍO; e nrio. Ra
fael G. Marquós. 0 1883 3i-13 

LA HABANERA 
en su salón ad hoc 

P A R A SESÍORAS 
Sa oirvor» les erqui-iitus Tjcinilloi del Cielo, Man

tecados y Chocolatas oipccia'es de la câ a, como 
jsmbián v..ried »d de rolVeico» y^ l t ía agradibl-
NECTAR SODA r K'B CREAM; dedicando loe 
juevo» de l.i semana do 8 i 10 d» i * noohe on obie» 
qiiar con una tazi ''el choool ite de la IIABANf.it.V 
á t »uas las softi ras y scfi -rites que sa slrvaa cun?u -
nir 4 di- li • «talón. 

8 9 Obispo 8 9 
C U- ó «¡20 10 a 

Don Ramón Alba y López, 
Sub luspector de pr.mera clase graduado, de segunda efectivo del 
Cuerpo de Sanidad Militar y primer Jofe do la Segunda Br'gada do 
Sanidad Militar, 

HA FAI/LECIDO 
Y d i spues to su e n t i e r r o p a r a las c u a t r o y m e d i a de l a 

t a rde de h o y , e l E x o r n o . Sr . C a p i t á n G e n e a a l , e l E x c e l e n t í 

s i m o S r . G e n e r a l S e g a n d o C a b o , e l S r . S u b - I n s p e c t o r J e f e 

de S a n i d a d M i l i t a r , Je fes y Of ic ia les de l C u e r p o , r u e g a n á 

sus a m i g o s que se s i r v a n c o n c u r r i r a l H o s p i t a l M i l i t a r , p a r a 

do a l l í a c o m p a ñ a r el c a d á v e r a l C e m e n t e r i o , p o r c u y o f a v o r 

les v i v i r á n r econoc ido? . 

H a b a n a 1 4 de N o v i e m b r e de ] 8 9 5 . 

C ^ N o se reparten esquelas. 
C 1886 1«-U 



DIAMANTES Y LADRONES. 
rnntra lo que podía esperarse, laher-

mnift Mme. Langtry, no ge ha preocu-
aáo ni Poco Ili mncl10 ni nada Por el 

Sî oso robo de su guardajoyas, en don-
Aeh&te piedras preciosas por valor de 
más de un millón de francos. 

El eecreto de su tranquilidad es el 
eigniente: las alhajas robadas son de 
tal clase, qno no hay manera de que los 
ladrones las vendan eia descubrirse, y 
por lo tanto la c-eñora Langtry aguarda 
confiadamente en Londres que los rate
ros pacten con ella ia devolución de las 

joyas. 
Casi todas, ó por lo menos las pie

dras precicsas qne las adornan son har
to conocidas para que nadie 86 atrJ7a 
á comprarlas, ^ a d a una t i e ^ . 8 ^ 8 ' 
toria y puede hsCerge ai momeniOBlin 
liación é identifiCBr]ft> 

A'go parecido á ]0 q^e sucedería 65 
robasen á la P8tti el famoso diaman*8 
Jtegenie. ¿Qaién habría de adquirirle 
sin cerciorarse de que el vendedor era 
el legítimo dnefío de la piedra? 

Una de las diademas do la actriz ro
bada es regalo de un príncipe de sangre 
real, llamado & reinar sobre el mayor 
imperio del mundo. Se compone de 
brillantes y mbíes tales, que para reu-
nirlos ba 6^0 necesaria una serie de 
viaje de gestiones en casa de los prin 
cipales lapidarios del mundo. Onalqnipr 
joyero reconocería á primera vista cual
quiera de estas piedras, pues todas es-
tan taii8(|aa de un modo especial. 
„ j t r a diadema de brillantes y perlas 
in.6 rPgalada á Mme. Langtry por un 
e.8tadi8ta ingles, al cual las preocupa
d l e s de la política no lograron sns-
,raer al inflnjo de las pasiones. Antes 
<3e brillar en la frente de la artista, la 
mayor parte de estas perlas pasó de ma 
no en mano por todos loa mercados de 
^aropa v América. T a eran conocidas, 
Pero ee hicieron célebres desde que las 
llevó la insigne artista. 

Un collar de perlas que había en el 
joyero era también famoso. Para for
marle fué preciso aguardardar pacien
temente á qne hubiera perlas de igual 
peso y del mismo oriente en cantidad 
bastante para formar la joya. 

E l de la princesa de Gales represen 
ta ciento cincuenta años de trabajo, y 
el de la Fatti ha necesitado para for 
marse tres generaciones de joyeros. 

Por esta razón aún no han vendido 
los ladrones las joyas robadas á la con 
desa de Flandes, cufiada del rey de Ból 
gica, y están en tratos oon el conde pa 
ra restituírselas, mediante una crecida 
cantidad. 

Para encerrar en lugar seguro las al 
hajas robadas, se valen los ladrones en 
Londres del siguiente procedimiento. 

Llegan á ciertos banqueros, que ofre 
cen á los malhechores la preciosa ga 
rantía de ignorar el nombre de sus olien 
tes y de admitir toda clase de depósitos 
sin averiguar su naturaleza. 

E l ladrón envuelve los objetos roba 
dos en una tela faerte, y sobre la en 
voltura escribe una contraseña. Des 
pués cubre el paquete con otra tela 
opaca, sobre la cual el banquero escri 
be el número del depósito. 

E l paquete, atado y lacrado, queda 
en la caja del banquero. 

E n cualquier momento puede el la 
drón retirar el paquete sin más que de
cir el número de órden que tiene y la 
contraseña que h»y en la envoltura in 
terior. 

Una vez en lugar seguro la presa, el 
ladrón se vale de intermediario para 
negociar la devolución de los objetos 
mediante una faerte suma. 

Así, pues, Mme. Langtry será ia úni 
ca compradora de sus propias joyas 3 
se encuentra por tanto, en la misma si
tuación que el hijo del célebre Barnum, 
el cual recibió una carta en la que se le 
decía que el cadáver de su padre había 
sido arrebatado del cementerio y sólo 
se le restituiría mediante el pago de 
100,000 francos. 

Barnum, hijo, después de cerciorarse 
de la verdad de la exhumación reñexio 
nó, y comprendiendo que aquel cadá
ver sólo tenía valor para él, y que por 
tentó si no lo rescataba se verían muy 
apurados los ladrones sin saber dónde 
poner el muerto, hizo anunciar en los 
periódicos que el cadáver de Barnum 
no estaba embalsamado. 

Esto bastó para que los ladrones 
aquella misma noche abandonasen el 
féretro intacto en un campo cerca del 
cementerio. 

L a compañía de zarzuela que dirigen 
los señores Barrera y Palón, llevó ano 
che á la escena de aquel gran coliseo 
la Traviata, del maestro Verdi; pero 
la llevó hecha zarzuela y traducida al 
castellano por el poeta señor Bartri 
na. 

L a cantaron la señora Delgado (Mar 
garita), Sr. Montané (Armando), señor 
Palón (Germont) y otros. 

Si los artistas supieran el mal efecto 
que producen esos arreglos, por bien 
cantados que estén, no se prestaría á 
ejecutarlos. 

Y sin embargo, esa prueba de respeto 
y consideración al arte, no les daría el 
mejor resultado, puesto que al público, 
que es el que paga y el que da y quita 
reputaciones, así le agradan, y los aco
ge con cariño, y los aplaude estrepitosa
mente como se ha visto anoche, que al 
final del primer acto fueron llamados á 
la escena la señora Delgado y el señor 
Montané cuatro veces. Y ahora hable
mos de los artistas. 

L a señora Delgado cantó muy bien 
i ? ! i l1!"^6108^1»8» ^icos que vi. 
celebrada PriIlciPalmente, fuómay 

E l tenor Sr. Montané que haaía su 
debut, tiene gusto para cantar, pero es 
tan escasa su voz, que apenas se lo oía. 

s.é si será esto un defecto, 6 la im
presión del momento. 

E l Sr. Palou dijo con mucho ecnti-
v l T v fia ,ro™aBza del segando acto. 
coSa. 0 6 t r e 8 v e ¿ s á la 63-

E l salón de Margarita elegantemente 
puesto, y toda la primera Iscoil^bae 
tante animada. 

Los coros y la orquesta maroharon 
sin tropiezos. Es ta última fué dirigida 
por el joven maestro Sr. de María, do 
í ^ r ^ * * ' 00.8ft ? ^ Bi bioa tiene mérito , p o d r á traerle el d í a menos peneaclo »i! 
gúu Bérío conflicto. 

SEBAFÍN RAMÍREZ. 

Crónica de Policía. 
HOMICIDIO 

Como á las siete y modia de la noche de 
ayer encontró el celador de Pueblo Nuevo 
en la calle de Santiago, eotre laa do Zanja 
y salud, á un individuo de la raza de color, 
que acababa de ser herido gravemente, que 
identificado resultó ser el nardo Gregorio 
Guzmán Xiquóa, vecino de Zauja, 100, y que 
no nudo avtifíolar m'^Hra. «1^110». 

En el lucrar del hecho se personó el Dr. 
Durio, médico de guardia en la Casa de So
corros de la 3a Demarcación, quien certíticó 
que dicho individuo presentaba una herida 
perforo cortante, situada en la parte supo 
rior y posterior media de la axila izquierda, 
de pronóstico mortal por necesidad, habien
do tardado en fallecer menos de un mi
nuto. 

En las inmediaciones dol henho se ocunó 
un estilete doblado y un par de pantuflas 
desiguales. 

De las diligencias practicadas por ol co
lador para averiguar el autor del homicidio, 
resultó que óste era el negro Aguoso Flores 
y Cárdenas, vecino de Santiago, 10, y que 
el móvil principal del hecho obedeció á que 
el agresor quería sostener relaciones amo
rosas con la madre de Gnzmán, á. lo que és
te se oponía, orovocándolo íi consecuencia 
de ello á una reyerta Flores. 

La madre del muerto, negra María Regla 
Xlquós yMonoeal, nersignió al hechor has
ta la calzada de Belascoaín, esquina á Mon
te, donde pudo detenerlo una pareja de Or
den Póblico. Conducido al lugar dol hecho 
ol acusado, manifestó quo modia hora antes 
del fmceao había estado en su domicilio el 
nardo Guzmán A desafiarlo, y que al paür 
con él, éste le dió una bofetada v él lo con
testó con doa empellones; quo entonces Guz 
mán fué al dotnicil-o do sn madre, y volvió 
con un cnchillo, con el nuo le dió por la os-
palda, y que él respondió con otro eruppl'ón 
quo lo derribfi al suelo, y sin duda con el 
cuchillo que Uovaha en la mano so había 
ocasionado la herida que lo produjo la muer 
te. 

Reconocido Flores en la Casa de Socorros, 
presentaba una herida de pronóstico leve. 

El cadáver fué remitido al Necrecomio. 
UNA CAIDA 

La menor doña /Vmolia Martín, de tres 
años de edad y vecina del Mercado d3 Co 
lón, fué curada de nrimera intención en la 
Estación Sanitaria Oficial de una hemorra 
gia por el oido derecho, do carácter grave 
y una contusión de carácter leve, las que so 
ocasionó al caerse de una escalera en su 
expresado domicilio. 

CON UNA MAQUINA 
D. Benito Cabo y GKIZÁIOZ, vecino de 

Teniente Rey, 41, droguería de D. José Sa 
ná , al estar trabajando en una máquina de 
hacer serrín medicinal, se cau só tres heri 
das de pronóstico grave, en la mano iz 
quierda y dedos medio, anular y meñique 
de la misma mano. 

Fue curado en la Casa de Socorros de la 
primera demarcación. 

AMENAZAS 
La parda Frauc'^a S v i t ó i y García 

vecina del solar Bemeneu, situado en el 
número 86 de la calzada do Belascoain, se 
presentó al celador de Pueblo Nuevo, que 
jándose de que un pardo, quo solo conoce 
por Pío, so lo habla aparecido en su mora
da, amenazándola con una navaja sevilla
na, á causa de que habiendo presenciado 
quo el referido pardo y un negro descono 
cid o trataron de hurtar efectos de un carre 
tón. No pudo el acusado hacer daño á la 
parda por la intervención de dos do BUS hi
jas. No ha sido detenido el pardo. 

REGISTRO INUTIL. 
' Por auxilio quo pidió al celador de Dra

gones el inspector de lotoríaa para sorpreu 
••Jor un juego de rifa chi/á. «e constituyeron 
en una casa de la calle de Gervasio, á las G 
do la tarde, no encontrando juego alguno 

POR... DESCUIDO. 
D. Baldomero Miño Parral, vecino dol po 

blado de la Candelaria, participó al celador 
de Chavez, que tres individuos con quienes 
había estado tomando la mañana en la bo 
dega de Monto esquina á Belascoain, soa 
pechaba faesen los autores del hurto de un 
eaquito, en ol cual guardaba cuatro pesos 
en plata v un reloj de níquel, que al ir por 
necesidad imperiosa al canalizo, lo dejó cor 
ca de allí, y al volver ya no lo encontró. Sa 
solicita la captura del autor ó autores. 

SINTOMAS DE INTO.VACACION. 
Por encontrarse padeciendo de graves do 

lencias, trató do poner ayer fio á sus días 
con una disolución do fósforos, al parecer, 
Doña Manuela González Rodrígnez, sin do 
micillo. Fué curada en la casa de Socorros 
de la 4a Demarcación, y remitida al Ilospi 
tal de Paula. 

ROBO 
En la Calzada del Cerro, casa número 003, 

robaron á D. Manuel López, varlus prendas 
de ropa, dos relejas y otras prendas, igno 
rando quien fuera el autor. 

JENARO SE ESOSIBS CON JOTA.— 
¿Por que en el progr.-íum dehoy. JUÍVCN 
qne non ha enviado la B npreaa de Á 
bisu, iieco el peráoQaf3 ^J^oaro". 
eaorito esta f )rm» 'G-írisro", ftr m« 
usted u« cisco de todos (Ü3 diablos, a 
preciable suseriptor, y so sulfura oon 
tra loa que no respetan IAS leyes orto 
gráficasl 

jt*ero no comprende usted, distingui
do comuficante, que esa es una errativ 
de imprenta y qu* al^m^jcr tipógrafo se 
le va uu gazapo? No pierda usted el so
siego por tan poca eos», y procure dis 
traer ,el ánimo esta noche en el miem J 
teatro ya con la müaic* ligera do La 
Cruz Blanca, ya con las frescas y ori
ginales melodías que el joven Masca 
g i i ha sabido agrupar en su imperece
dera Oavalleriu Kxisücana. En aquella 
aplaudirá unted el donaire de Ooncha 
M-irtiiiez; en ésta ol talento dramático 
de la mezzo eoprano Enriqueta Mas 
<íoni. 

Si con ambas ádos se alborota—¿quó 
le puede importar á usarcé—que Je
naro so escriba con Jota - 6 Genaro ee 
escriba con ge) 

LAS NOVSDADES. — Ha llegado á 
nuestra mena esa acreditada revista 
neoyorquina con importantes notidas 
de la guerra de Ouba. Nneetrcs leoto 
res podrán formarse una idea de la va
riedad de art ículos quecontiene, leyen
do el siguiente sumario: 

" L i beligerancia do loa insurrectos. 
— ü a r t a de Madrid,—Un ar t ícuio sen 
sato.—Santo Domingo.—Revoltillo in
surrecto.—La insurreccióa de Coba. — 
Telegramas. — Xoticias de España 
U a nido de insurrectos. — Expres ión I 
de gratitud —Muerto del cardenal San? 
y F o r ó s . - M á x i m o O ó m e z ee retira 
ü a r t a del E c u a d o r . — P u e r t a RíCOt_jn 
patriotismo en Oanfirias.—£j{ na*-.!™ 
tismo eHpnüol. — Las operac ión»» L 
O o b a — L a a elecoiouea en el ^ 0 n 
Muerto del ganeral O ^ a c h i A t a r d r 
mientes jov^uiles.—El Oóusu! GeneraT 
de Gaatemala.—Suplemento literario-
«El Señor MiQietro,"—Carta del Sai* 

ES UN HECHO. ESTA PROBADO. 
QUE LAS SEDERIAS 

u n m 1 
KrjSPTXTSTO BT. 7 1 . 

M4S POPULARES PARA NOVEDADES T 
BARATURA SON 

U F 1 L 0 S 0 M M O D E B N i 

a r©ptu« .o 7 7 , á l a otra puerta do 
LA FILOSOFIA. 

La noveáad del día son los encajes Snísimos^ todos an-
chos, Á IO centavos imraM - - _ 

Kl público se aglomera apresurado á comprar las cimas 
brocliadas números S ̂  1 2 , á. 1 0 centavos vara. 

E l hecho se prueba vendiendo tiras magnificas a 2 varas 

' E l calor se elimina con los abanicos cordelito ú 10 cts. 
Wi en fábrica venden el encaje de hilo, dibujos moder

nos, ú 5 y IO centavos vara. ' _ _ . 
Espléndida colección de taxas de la Ohma, todos tama

ños, ú precios nunca vistos. 
Sombreros pajilla elegantísimos á. 75 centavos. 
Rosas 5f s^uirnaíldns; á 4 reales. 
Cintas seis dedos de anchô  todos colores, a 20 cts. 
Botones nácar Unos é. 25 cts. gruesa. 
Infinidad de artículos de fantasía á como quieran. 
Somos invencibles Mo hay duda que las sederías más 

esplendorosas por su surtido y baratez, lo son 
" T V P f & r M I La Filosofía Moderna. 

Ncptnno número 71, esquina á 8?m Nicolás. | Neptuno 77, á la otra puerta de L A FILOSOFÍA. 

I U O T Í L . Todo el presente mes regalitos especiales.̂  
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viidor.—El plau de oamp^üa.— El Ge 
neral Mar t ínez Cfimpop.—Bneu;> falta 
hece.— Méjico.— Costa Eio».—Habrá-
z'ifrj. en Ouba.—El pleito Oerrnti.— 
Dal Mikado al Presidente Oloveland.— 
Una noticia como hay muchaa.—Kove 
dades.—Historia de un linchamiento. 
—Venezaela. — Oolorabia.—Españoles 
en Par ís .—El donativo da )a oolor.is, 
eopañola de Kueva York,—Qna se v i 
gile.—TJn arreglo muy conveniente.— 
E l Sr. Oánovaa y lasi declaraciones del 
Sr. Montero.—Fondos públ icos .—Pa-
blicaciones recibidas.—La Marina en 
O u b a . - E l nnevo Min i s t em francés." 

La mencionada revkta puede adqui
rirse en casa de Olemente Sala. Haba
na 98. 

MEDICINA SABROSA. — Namerosas 
recetas se leen en jibro;i y periódicos 
de medicina acerca dol aio«io de dormir 
bien, esa importante necesidad del gé
nero humano; poro todavía Ion hombres 
científicos no han logrado ponerle de 
acuerdo en el sistema ni4s seguro de 
conaegair lo qus se pretende. 

Muchos aconsejan que debe uno acos
tarse sobre el lado derecho, otros br.o«a 
abajo, los do más allá recomiendan qne 
pe deje el ouerpo al aira libro y se en
rolle la sábana en la cabeza, etc. 

Pero, no hay qua andarse por laa ra
mas, para dormir bien, lo mejor es all 
menta re e, como Dios manda, tomando 
antes de acostarse una buena taza del 
chocolate do Evaristo Jancosa, com-
puesta de elemont^s p i ro^ , femóos y 
escogidos. fcJu todos los almacenes de 
víveres se regala con cada libra ua oro-
mito y un abanico. 

Tomo ua pocilio ó pocito—del choco
late Ja ncoia,—voy^ al oatre aeiríjehito, 
—apago !H luz radioBa—y daermo. . . 
conao na bendito. 

IMPUBEZA-S DSL CAFÉ.—Para apre
ciarlas, basta echar dentro do un reci
piente con agua, una pequeña cantidad 
de C8fé sospechoso molido, agitar el l i 
quido y espernc á que ésto ¡se repose. 

Si el cafó está falsifi iado, ^obrpiiada-
rán las sustancias quti lo impuriíiqnoD, 
y que comunmente son: habas, bellota!» 
y Hchicorias, remolachas y galietaci, y 
quedará en el tomdo t a » sólo el verda 
doro café. 

Si el café e s t á tan sólo tostado, tiotífi 
falsificarse con granos hechos de arci 
lia plástica, en cuyo CHSO basta samei 
gir algunos granos m el »gua, en la 
cual se disolveiPii los de arciiía 6 arro 
jarlos sobre el fuego para qne se que 
men loa de verdadero 'café, feín qne se 
alteren los otros. 

La achicoria no puede ser connrleia 
da como nociva en alio grade; pi'ro se 
ganaría con desterrar an u»o, jrties t i -
ne propiedades poco favorables i>ara el 
estómago, y sobre todo, para él cere
bro. 

CAPITÁN DUOROT 
Admite pasajoroe par!» Comña, Santan

der y St NazaJre; y oarga para teda fiu 
rorift, Rio Janeiro, EnsnoB Aire» 7 Monte
video con ooncoimIent»í direotoa. Loa <?(.• 
r.iúiifliontoe do carga para Rio Janelrc 
Montorldso y Baenon Airea, dsber&n « p e 
eiPiar el peso bruto en kilos y el vsloi «• 
U fectura. 

La carga se recibirá únicamente el 33 
ei muelle da Gaballorú» y lo? tsonoclmien-

i m deborán entren arsa ci día anterior en la 
Cüuhs consíguatar;* con psclfleación del 
peso bruto de la meroanoiá, quedando a-
bierto el registro el 10. 

LOÍ» fciifcto 4e t^bsco, ploudnra, etc., ó» 
bei&n ceviano feiu&rrados y írlladcs, Í! 

I cuyo íeqnliíto la Compatia ÍIÜ «G hiaÁ r«f 
• póúxabta á laa íaHae, 
| ÍW admítífánhsgfto tjU'íc despnía d* 

día aefi&lado. 
Los vaporo* do osta Corapa&te sigue 

dando a íoa ceñoroa pM&jetos* ei «smerse^ 
traw que tienen Roredltado. s 

De más pormecore» impondrán tu* oov 
BJcnatarlol. Amargura ncm. 5. fiHn^A'? 
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ESPECTACULOS. 
TE^Tao DE PAYaET.~0 '>mDañí . ide 

Zirznelü do lo* Sree. Palou y Barrera: 
E l EstniianU d3 Salamaxca,— a. las 
echo. 

TüATEO n i i ALBisn.—.OoitnrtrííH ri 
Opera y Z irzueU: La (Jrnz Blanca \ 
Caballería Rusticana.—A, las 8. 

TEATRO DE i R u o A o - O o m p a S í a dp 
Salas—i&cenaa en el Parque y L a Fe 
ncona—Guarachas.— A las 8. 

EiZPOííiüiói? i í t p ^ ü i ó x . - ABtfca* 
ooatrvluría d f l Teatro de Tarttói Vis
tas de la Guerra y dé las Fiestas en 
elOanalde K ^ i . ifii Bandettrión bíoh 
en el salón d.v espera, de 6 á U . toda."? 
las noohea. 

PARe¿cTF. DE OOLÓN.—Estrella Gi 
4 o " ̂  -'«^ios los días , de 5 de la tarde 
a » ue )a noche. 

PA>VOBAMA D 5 SoLEB.-Bernazs 3. 
-OompaCía de Fantoches: Don Juan 

U'. iorio—Vistas de la Guerra.—A las 
Vaho, 

Ge neral Trasatlántica 
áeva j f l r eü-coMsf ra iceses . 

flaji > contrato postal con el Gobier» ? 
f r a a c é 3 c 

8 ^ . NAZAIRB. i ^ ü ^ S T C X ^ k , 

*K io w Noviembre el vapor fraaoé* 

S O B E I N 0 9 D E H J Í R B E Í Í A 

E L VAPOH 

ü • T J X i X 
C A r i T A N D. JÜSK MARIA VACA. 

Siifiíi de este puerto ol iMa 16 de Noviembre & las 
12 lo\ día. pora loa de 

BÍATÍBII 

Escibe carga todo el di i 15. 
^¿2A£AftlÓB 

.-•r'.w, SrüC. í>. Vítícnte iíovíríjeet i 
tuerto Padre: Sr. D. Francisco ¥\é y Plo»bl*, 
"i'.at-'.; ¡st. D tólUilél dftfttlTS. 

Afayuri: Sr. D. Juan Gran 
'.-.rac^u; lír»c. Epnci j «Jj». 
(«nakáttattio: Sr O. Jo«édeloí Ulo». 

D. F E D E R I C O V E N T U R A 
S.ildf& de oste puerto el dia 20 do Noviembre á 

Uu 5 do ia tsr le. para lo* do 

¿SSBAttM, 
BARACOA. 

OUBA, 
SANTO DOMINGO. . . ^ „ „ . „ 

SAN PEDKO WE MACOKIS 
JPí»Nt'B, 

WUlíTO JS-W*, 
Admito carga hatia lat cuatro do Ift tardo del día 

do la salida. 
CONSlONATAaiOS. 

«aeTlUj; Sroo. Vloauw itodrígaoa y itr> 
Oiher» tír. D. Mauaol d» SÍITR, 
ji».raftns: 3ro«. Monéc T Cp. 
Cuba: Sro». Gaílcgo, M««fcH y Cp. 
Sarto Domingo: Srcs. Mig-nel Pcu y Cp. 
S. Podro do Macoris: Sres. Friedhaio y Cp. 
Ponce: Sres. Fritae Lnndt • Cp. 
ülayagaes: Sree. Sclmlíe j Cp. 
Jlgúaíiilf»: Sm. Vaiie, Soppinohy Cp. 
i^nono-Bioo: Sr. D. Ladmg Daplasv. 
Pa ^«an«nhft DO» «II «ruadoTM San P«̂ w> $, 

B E V E W D E 
una casa en el barrio do Ch ívez, tiene «ala, comedor 
7 doa cnarion de mam^uste^ía y azotea; litro de todo 
gravamen. En el precio qno BO di roüitú* más del 
no o y cuarto. Informarán en Rastro n. 28; no ae 
trata oon tercero. 12762 4a-ll 41-10 

TINTORERIA CENTRAL 
Tesiiento Rey n ó m . 82, entre Cuba 

y Aguiar, Telefono 785. 
Se i impi* y tiñe toda clase ¿o ropa da caiimlroi, 

lanas j seda». FBBCIOS SIN COMPKTKNCIA. 
Fernándee u Hermana. 

DH D. F X J L a E E T C I O . 
Es caso comprometido 

E l andar siempre estreñido. 

E l que no puede evaonar 
E s t á expuesto á reventar. 

Premio Dioe el gran invento 
Que cura el ext ieñimiento. 

Su nombre Rsbido es, 
So llama: Té Japonés. (1) 

Da noche al irme a acostar 
Suelo una tuej. tomar. 

Y á la mañana siguiente 
E v a c u ó perfectamente. 

Antes de hsberlo tomado 
Era yo muy desgraciado. 

Aui íque escaso de diuero 
Hoy feliz me eocsidero. 

A todoR les aconsejo 
Se miren en este espejo. 

(1) El Té Japonés lo prepara y yen 
de el D r . González, en su botica de S»n 
José , calle de la l l á b a n a , número 112, 
esqniaa á L/tmpaiüla. 

ü n 1887 14 N 

1 0 6 , O b i s p o 1 0 6 . 
Se alquila a«a eala, un coiuo-lor, un caart) y oo 

ciña, junto 6 pnr separado. 
C 1881 84-13 d4 11 

Suscripeióa á lectara 
á domicilio; íambiéa B» compran libroa. N<)ytana 
D0124 Uhro.ív C 1836 8i-5 

Real Anliicofradía de 
Besam parados. 

L a J u n t a D i r e c t i v a h a acordado 
que l a p r o s a a i ó a de l a S a n t í s i m a 
V i : g en de lo s D e s a m p a r a d o s , P a -
trona de e s t a A r c h i c o í r a d i a y de l 
M u y B e n é f i c o B a t a l l ó n de B o m b e 
r o s M u n i c i p a l e s , que h a de cele* 
b r a r s e e l p^eximo domingo 1 7 , á l a s 
t re s de l a tarde , s a l i e n d o de la Ig l e 
s i a do M o n s e r r a t e , l l e v e l a s i g u i e n 
te c a r r e r a : G a l i a n o , A n i m a s , ^ a n 
N i c o l á s , V i r t u d e s , C a m p a n a r i o , RTep 
tuno, M a n r i q u e , S a n M i g u e l , A m i s 
tad, V i r t u d e s , á g u i l a y C o n c o r d i a 
a l t e m p l o . 

H a b a n a n o v i e m b r e 1 2 de' 1895 .— 
B l S e c r e t a r i o , N i c a n o r B. T r o n c ó s e . 

12871 5:-13 3a 14 
S E A L Q U I L A N 

en los altos de S n I^ííacio 56o8i. á Amargiri, es-
paciusas kubitac'.uuis cou vi-1.» á la callo, propias 
para escri lorio» 6 fcüfotes. luforniarán en 1* nils-
mv )£3U 615 28 fa5-29 

MONSERRATE 91 
A MEDIA CUADRA DE TÍ5ATROS Y PASEOS 

Se ceden, jir. tas ó separsd&s, dus ó tres liabitacio-
fSpMp^ula» 'íeñP »8 « «8-7 

VISO ™ PAPáYISA 
DE GANDUL. 

El mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedadea del apara
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TKALGIAS, QASTKITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, ERUPTOS, 
ACIDOS, etc. 

Este vino ha sido premiado con 
medalla do oro en las Exposlciouoa á 
que ha concurrido. 

S BOTICAS. 

F I L O S O F I A . 
iQué habéis hecho? ¿Lo veU? 

Ba'iH<g, 
Filósofos y grande» pensadores. 

Sabios qno mi razó i hibnis gaiado, 
Para quo D« me pierda extraviado 
Por el profundo mar do los orroro«. 

Vorotros los otornoa soñadores 
De nn bien nnivcrsal, jamás hallado, 
¿Me habéis hecho feliz 6 desgraciado? 
Disipa \ al momeato mis temores. 

{Qae no me respondéis porque anhelanta 
Os muestro al cabo el corazón deshecho? 
Pues bien, he de llevar en adelinto 

Como muestra dol hicn qae rao habéis hecho 
La risa do Voltaire en el semblante 
Y un infierno de dudas en el pecho. 

José de la Quardia. 

Astronomía. 
LOS ÚLTIMOS OALOSSS Y m. OOMgTA 

Vailos periódicos franceses y extranjeros 
emiten la idea de quo pueda existir alguna 
conoxión entre el excepcional calor que he
mos sentido en el curso del mea do eep~ 
tiembro y el cometa Faye, que ha apareci
do hace unos diaa. 

Sin duda, la aparición do un cometa que 
encontrara á la tierra en nn carrera, podrá 
ejercer una influencia fun^ta robre el esta
do de nueatra atmósfera, traer un calor y 
una seca desastropoa, Incer rápidamente 
esta atmósfera irrespirable por la mezcla 
de gases deletóreos y proparar una especie 
de desgracia á la raza humana. Pero á 
Dios gracia?; no ha sncedido tal cesa hoy, 
y no tenemos en el momento actual nada 
que temor do es*s astros errantes. 

Cierto quo tenemos pobre el horizonte un 
cometa; os má^, tenemos actualmente dos. 
Uno es el que deBcubriera el eablo astróno
mo Faye durante su juventud, en 1843, y 
cuya revolución alrededor del sol ea de sie
te años y medio. Es visible á simple vista, 
muy alojado de nueítro planeta, aparece 
cada siete año?, poro no nos encontra
rá jamás. No tiene, por otra parte, ninguna 
masa ceneible y es de nna insignificancia 
absoluta bajo el punto de vista de los dea-
tinos de la tierra. 

El eegundo cometa, que los astrónomos 
pueden igualmente observar en este mo
mento con sus poderosos aparatos, fué des
cubierto el 20 de agosto último por M. 
Swift en loa Estados Unidos. También ea 
tan insignificante como el anterior, y su ór
bita no se acerca nada á larde la tierra. 

No es, pues, en la influencia cometaria 
donde hay que buscar la causa del calor 
tórrido y de la extraordinaria seca de este 
último período. 

El mea de septiembre de 1895 qeedará 
grabado en los anales de la meteorología 
francesa como dol todo excepcional. Pue
den verae en el Anuario Astronómico y me
teorológico todas las temperaturas observa 
das en París deade el año de 1699, y com
probar de visu que jamás el termómetro 
llegó á la altura que ha señalado on aep-
tiembre. 

La temperatura máxima de este año de 
1895 ha sido de 3l)02 en Paría, y la tempe
ratura media do septiembre ha sido do 1909 
en vez de 1605. 

Hemos tenido también un máximum de 
horas de sol regiatradas y un máximum de 
seca. 

En el observatorio Tavisy, donde todos 
los hechos moteorclógicoa y climatMóglooa 
son observados, anotados y registrados con 
cuidado escrupuloso, loa pluviómetroa no 
han recibido una gota de agua desde el mea 
de agosto. 

Ese hermoso tiempo ha coincidido, como 
eiompre resulta, con altas presiones baro-
raótrioas. El barómetro se ha mentonido 
constantemeuto alto. Parecerá una parado
ja declarar que el estado normal de nueatra 
atmósfera sea el tiempo seca. Sin embargo, 
no hay verdad más cierta. 

Para que el mal tiempo le reemplace, es 
necefarlo eu abíolut.o que una depresión 
atmoeférica se pr-íduzca sobre el Atlántico 
y llegue del ludo del Sur-Oeste, Entonces 
se forman las nabos y se preparan laa con-
densacioues pluviales. 

El fia actual de las observacionos meteo
rológicos debe ser determinar las condicio
nes en laa cuales se ferman esas depresio
nes entre los Estados Unidos y Europa. Ahi 
se halla el r u lo gordia .o de la cuestión. 

Léeee todavía de tiempo ea tiempo, en 
loa periódicos má^ eetloa, qno tal estado de 
la atmósfera en Francia, el calor, la seca, 
la lluvia 6 la tempeetud, tu.n sido anuncia
dos un año antes, por tal ó cual almana
que. Nada hay mái tonto. 

La meteorología os!á todavía en las an
típodas de las certidumbres do la astreno-
nomía. Para atreverse á predecir asi ol 
tiempo, es necesario ser ó completamente 
ignorante ó dol todo impostor, quizá ambas 
cosas á la vez 

Pero es preciso coufisar también quo al 
público le gusta sr.r engañado. Los france
ses, como los alemanes y l.-s chinos, no 
compran loa almanaques qus carezcan do 
la predicción del tiempo. 

Como quiora qua sea, Ja meteorología o-
frece ciertaoaent.e á nuestro espíritu uno de 
loa problemas máa encantadores, UQO de los 
que nos to a más de cerca. Nuoítra vida 
está íntimamente lígala al sol y á la lluvia. 
El excepcional mes de septiembre que pasó 
hace poi-'o nos dará excelente vino, paro sa 
cantidad apenas llegará al tercio do la co
secha de los últimos años: las uvas están 
maduras, pero no de grueso tamaño. Estos 
serán rayos do sol erabatellados, y, bobión-
doloa, se hará astronomía aplicada. 

Camilo Flammaricn. 

P í l O G R E S I O N . 
[A mi amigo Andrés Alonao.] 

2 
2 3 
2 3 
2 3 
2 3 
2 3 

C 1815 alt 10a-l N 

1 letra; 2 idem; 3 animal; 4 apellide; 5 
tiempo de un verbo; 6 verbo; 7 medí la. 

Pailito. 

SOLUCIONES. 
A la charada anterior: Fál tda. 

C U A B A DA m A C C I O N . 

\ 


